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Nas monarcliias, os grandes perigos 

inales qoc podem provir da conalltuiçào 

da auctoridadu suprema ficam, scnlo de 

todo obviados, ao menos muitíssimo re 

duzido.s; pois, croar uma dynastiu nin-

guém contestará quo ò infinitamente mais 

fácil do que eleger periodicamente um 

individuo que se incumba de exercer 

»uprema auctoridadu c do representar 

linmcdiataincnte a soberania. Uma fami 

lia de reis,, hoje ainda mais do que nun 

ca, só se podo manter pelo a l f t presti 

g io moral de cada um de -aous membros, 

pelo» seus feitos uo passado, pelas tra-

«liçOcs de gloria que a exaltem aos olhos 

da N a j l o . O rei, mesmo que pudesse 

«cr mau, não i provável, nem é natural 

l ^ ^ u e o fosse dc consciência, pois um rei 

" P Í M o deixa de ser liflmcm, e como homem 

J J seu primeiro empenho o seu cuidado 

absorvente será sempre, n3o só conser-

var, mas quanto possível desenvolver 

patrimonio sagrado, obra, muitas vezes, 

de um heroísmo nunca desmentido, du-

rante seculoe, no sangue ou uo espirito dc 

uma família. 

Só o cffeito que produz sobre o senti 

mento nacional este forte vinculo de mui-

tas geraçOes, ligadas por uma tradição 

de honra que c a própria honra e o or-

gulho da patria ; só esta solcmnidade au 

gusta da historia que o monarcha inçar 

na ao mesmo tempo que é a representarão 

Viva da dynastia glorificada : — só isso 

seria sufficiente para dar A realeza os 

predicados de uma instituição que ha dc 

ser a mais cxcellente e a mais humana 

emquanto tiverem de existir nacionalida-

des. O soberano deixa de ser um homem 

para se tornar um iymbolo: elle i a per-

sonificarão viva e mais intensa da patria. 

Os seus interesses, a sua prosperidade, a 

»na grandeza, a sua gloria e destino es-

t i o vinculados ao destino e ú gloria da 

própria nação. .Ylo c, portanto, senáo 

servindo, com sinceridade e devotamento 

a causa do seu povo, que o monarcha faz 

a sua própria grandeza o a grandeza da 

sna dynastia. Elle sabe que toda a sua 

vida tem de ser consagraria 110 exercício 

da magestade; e sabe ainda que seus des-

cendentes lião de continuar u sua obra 

que, portanto, é preciso que o patrimo 

i nio recebido dos antepassados seja trans 

X j t n i t t i d o , si nilo mais valioso, quando me-

nos integral, intacto aos herdeiros futu-

ros. 4«so quer dizer que a instituirão da 

dynastia e a essência mesma da realeza 

Sc se admittisse a auctoridade vitaiiciâ 

scin a hereditariedade dynastiea ícomo de 

faeto -manto««. «m-aigMamu rojmfciiga* i||IC 

conhecemos) semelhante fôrma politioa se-

ria dcfectiva e illcgitlnia, o seria então 

peior do qne mesmo a tempororiedado da 

magistratura suprema. 

E ' portanto o sentimento da tradição, 

o amor í » preconceito de familiu, o cs 

pirito de dynastia que fazem os reis su-

periores como chefes de Estado, mestno 

quando não sejam sinceros patriotas c 

mesmo ate quando não sejam nuda mais 

que o comrnum dos homens. Um rei pó 

de ser egoista sem que os povos tenham 

que lho icmcr o egoísmo, pois nada fará 

por si ou por sua dynastia qne não apro-

veite ao mesmo tempo á naçio. 

Demais : a tarefa dc um monarcha c 

muito mais .simples e mais fácil do que a 

lie uni dictador temporário. 

Em'pr imeiro logar — o rei é educado 

para reinar, isto ó, para exercer unia 

sabia superintendência sobro os ncgocios 

da alta politica, para BEON.AÜ o func-

cionaiucnto do mecanismo governamental. 

Nascido nnma esphera superior c tendo 

se preparado fóra das iutas e longe dos 

tumultos da vida popular— o lei che-

ga ao throno sem os prejuízos, sem 

os vicios lie caracter, sem as paixões; 

sem o espirito combativo que são tão 

conimuns e tão naturaes naquelles que só 

ascendem ás alturas capitulando sempre 

- sempre transigindo para se adaptarem 

"lukídScs. Olhos do alto para ver ' 

bem o bem discernir distante, o consciên-

cia isenta dc prejuízo» para bem julgar-

eis as grande» qualidades qne para um 

homem commiim seriam realmente cx-

cepcionaes, inas que num rei s í o natura 

lissimas. 

Em segundo logar: o monarcha nSo 

iu:i)A>'i;Ao K QFPU'INAS: 

RUA D E S. B t N T O 35 B 

T E L E P H O N E . 6 2 9 

O A S I B I O 

Durante todo o dia de hontem, o mer-

cado cambial mostron-se indeciso e para 

lysado, tendo sido o movimento do dia 

quasi nullo. 

O mercado abriu indeciso, offerecendo 

representa um partido político o nada I os bancos saques a 12 1|32 a comprando 

precisa, portanto, de sacrificar ao esplrl- a 12 3|32, que vigoravam ati! o feclia 

to de facção,, como fazem fatalmente os mento do mercado, quando este se mos 

dictadores cit chefes dc Estado têmpora- trou mais firme,, offerecendo alguns ban 

nos c electivos. Estes t ini necessidade I cos sacar a 12 1|1C n comprando sómen-

dc se apoiar num partido. Ninguém igno- te a 12 1[8, havendo letras de café offe 

ra o que quer dizer um partido politico, | recidas a 12 8|32. 

principalmente em paizes viciados por di 

ctaduras. 

Pode-se imaginar que rirluilm deve 

ter um chefe que conseguiu attingir ao 

pináculo das posições politicas. Ainda 

mais hoje (e na nossa pubre America so-

bretudo) quando se sabe como a politica 

militante degrada e barbariza mesmo as 

naturezas que ainda são capazes dc re-

sistir um pouco. Digo intencionalmente— 

resistir um pouco; pois que uma naturc 

za moral forte e de todo resistente—isto 

é fata l !—ha de ser eliminada. Em re-

gra, nos partidos só prosperam os me-

díocres e entre estes 03 mais desaffron-

B O I E R O 2 H H 7 

Eis as cotações do 
hontem pelu ííolsa de 8. 

cambio fornecidas 
Paulo : 

90 DIAS A VISTA 

Londres 
Paris 

Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos » . 

Extremou: 

12 d . 
795 
9a 1 

11 7|8 
803 

bdï 
7 ! « 
351 

4165 
20$500 

Contra banqueiros, 12 d. 12 1|32. 

Contra a caixa matriz, 12 d. l ü 102 . 

Em eçual data do anno do 1901,. 

Contra bauqueiros, 11 1(2 I I .r>[H. 

Contra acaixa matriz, 11 1[2 I I 5[8. 

,„ , ,„ . „„ „ . . , . . . . 1 —A Praça do Coinuiercio recebeu os 

tados, os mais velhacos, os tartufos mal» guintes teíegrammas 

dc raça . 'Os chefes supremos—não ha fu 

gir ú lógica- - vêm a ser u consubstancia 

ção de todas essas riiiuilrs,' cuj» esti-

mulo é a única raiilajjrm dc que as re-

publicas se podem gabar sobre as mo-

nar< liias. 

Dissemos que e mais fácil a missão do 

soberano: e t preciso dizer que, além de 

mais fácil cm si pela isenoão com que é 

exercida por um homem acima o iude-

endéntc de partidos políticos — é ainda 

tarefa do rei muitíssimo mais profícua, 

ais fecunda, pelo caracter effectivo, 

permanente e vitalício da sua auctorida-

de. Ninguém lho disputa o cargo o por-

tanto o rei não tem necessidade de an-

ullar a ninguém ou dc estabelecer pre-

ferencias, dc sc mostrar mais por Pedro 

> que por Paulo, de satisfazer a exi-

gências de correligionários políticos, de 

sacrificar em sunima o interesso geral u 

conveniências de uma parcialidade. 

Ainda mais—e isto ó altamente rele-

vante—sol) a auctoridade de uin monarcha 

a administração o mais uniforme c mais 

regular, infinitamente mais honesta e mais 

economica, pelo caracter dc continuida-

de e de independrneia do poder que regula 

todos os ncgocios c fiscaliza de cima to-

dos os serviços. 

Veja-se corno tudo c differente sob a 

auctoridade de um dictador temporário. 

I Bancário 
I Particular 

Mercado, calmo. 

I Bancario. 

I Particular 

Mercado, calmo. 

j Buncarto 
I Particular 

-Mercado, calmo. 

I Hauro mo 
I Particular 

Mercado, calino. 

ÜTotiiis 

i í l u , 2 0 * 

10—9 
12 1|32 

12 3|32 

'IO. 20 
3—1(1 
12 1|32 
12 3[:i2 

SANTOS, 20 
11-:>:> 
12 

.... 12 1,10 

S A N T O S . 20 

•j iri 
.... 11 

Communicam dc Montevidéu que teíe-

grammas da fronteira brasileira, alli re 

cebidos, annunciam que o eommercio do 

SanfAnna do Livramento está indignado 

por causa das medidas vexatórias impôs» 

ta» pelas auctoridadcs brasileira». 

O Clnti Commercial daquella capital 

telegraphou aos srs. Campos Salles e 

Joaquim Murtinho, presidente da Kepu 

blica o ministro da Fazenda, pedindo 

providencias contra o actual estado da 

cousas. 

Segue no proximo sabbado para San-
tos, o dr Mario Bulcão, inspector geral 
do ensino, que alli vai examinar a instal-
lação da Escola Barnabé, onde, breve-
mente, vai ser inuugurado um novo grupo 
escolar. 

Come o mal por não so sentir o pro-

prio dictador com estímulos nem coragens 

para grandes cousas, para obras da ua-

.)Mrez:t, dessas que imniortalisani lcgiii-

manientc um nome c que não podem, 110 

entanto, ser executadas num lapso dc l 

011 de 7 nnnos c ainda sob as premu-

ni» c amofinações que os partidos inexo-

ravelmente impõem ao dictador. 

O dictador, pois, está corto de que e 

humanamente impossível fazer alguma 

cousa pela nação. Depois—c muito fácil 

entender—o dictador logo se sente aper-

tado (por mais nítida consciência que te-

nha do seu dever) entre a causa pul.li 

e n sua própria. 

Emquanto se convence dc que pelos 

destinos da patria nada é possível fazer, 

a certeza de que é dc si mesmo que an-

tes de tudo tem dc cuidar empolga-o dc 

modo absoluto. E elle não obra assim 

por mal: c por simples bom senso. Se 

elle li maluco e tein o capricho dc pen-

sar maus na patria do que nos umigos, 
pode dormir u esperado trambolhão. E ' 

por Isso que não ha um dictador feito de 

carne e osso que não cuido só de si: c só 

parece cuidar também dos interesses gc-

raes quando esses interesses coincidem 

com 03 seus p róp r i os . . , 

Mas, porventura, será necessário cou-

erctisar o que vamos affinnando, produ-

zir demonstrações, entrar em detalhes, 

offerccer documentação histórica e posi-

tiva das verdades que alii ficam V Se as-

sim, fal-o-emos. 

TÁCITO 

Regressou hontem de Poços dc Caldas, 

pelo trem das 7 e 20 minutos da noite o 

exnio. sr. visconde dc Ouro Preto, emi-

nente chefe monurchista. 

S . exc. veiu em wagou especial, acom-

panhado dc pessoas de suu lamilia, ser.do 

recebido á estação da I.uz por grande 

numero dc amigos e correligionários po-

líticos. 

Esta redacção bv.-se representar pelo 

nosso companheiro de trabalho Arlindo 

fceal^flue f o i j a r as boas vind 1 • ao no; 

tavel estadista. 

S . exc. o sr. visconde fie Oc > Preto 

acha se hospedado em casa dc s."i genru. 

o sr. dr. Paula U m a . 

*** 

Segundo noticiámos lia dias, a e m a . 

sra. d . Veridiana Prado, expoz na tira. -
tinir 1'aalinta diversas qualidades dc . x-

cellentes uvas, para s r m vendidas por 

aquellc estabelecimento, revertendo o pru-

dncto cm beneficio de instituições d 

ridade, como tem sido M t o todos os ân-

uos. 

Terminada a venda, foi apurada a 

quantia dc 1:000$, que a veneranda 

nhora fez distribuir iio seguinte modo : 

1:0005 para o Hospital ..los I.azaros 

desta capital ; 1:000$ para acquisição do 

roupas destinadas ás creanças recolhidas 

ao Asylo dos Expostos ; 500$ para o 

Asylo dc Mendicidade, também destinados 

á aequisição de roupas para creanças : 

500$ para aequisição de cobertores para 

a enfermaria das mulheres, da Santa Ca-

sa ; 5Ó0.Ç para as obras da egreja.de 

Santa Cecília" c 500$ para us obras da 

capeila do SS. Sacramento. ^ 

*** 

O secretario da Agricultura declarou ao 

consul da Itália que no seu secretariado 

não consta pedido algum dc colonos por 

intervenção do reclamante Fernando Fos-

O secretario da Agricultura officiou ao 

serventuário do registro das torras ilè 

Campos Novos do Paranapanema dcela 

rando que ao dr . juiz de Direito da co-

marca compete exclusivaincute resolver, 

mediante recurso de parte interessada, as 

duvidas que forem suscitadas sobre a le-

gitimidade dos titulos exhibidos para re-

gistro cm seu cartorio. 

* 
* * 

São dispensados do ponto, hoje c ama-

nha, os funcciunarios das Secretarias do 

Interior, Justiça, Agricultura, Fazenda, 

repartição da Policia o repartições muni 

cipacs. 

*** 

O governo reinctten ao commissario de 

immigração cin Nápoles cópia das instru 

">cs sobre o serviço dc chamadas dc co-

lonos para este Estado. 

As sociedades induslriaes e eommerciaes 
In Santiago do Chile e dc Valparaiso es-
tão se preparando para receber festiva 
mente o capitão dc mar e guerra José 
Carlos de Carvalho, que vai ao Chile 
missão official do pro: "anda comuier-
cink 

Os 30.000:000.'»! de moedas de r.ickel 
receii'-mente fabricadas no exterior são 
represi-ntados por 322.500.000 moedas 
dos valores de -lis), 200 e ÍOI) réis. 

Do lia 1" do proximo rnez de abril a» 

cédulas do thesouro federal de 500$, 2' OS 

50$ da (Sn estampa e as do 20$ da 7 ' 

soffrerão"desconto de 2 11... 

Esse desconto vigorará até jullio e des-

se mez cm diante, .subirá a I ",„. ,\s cé-

dulas que não forem substituídas até ou-

tubro ou dezembro soffreráo desconto de 

0 «to. 

Com o Correio. 

Relativamente á roja innçáo que hon-
tem fizemos, soii o titulo supra, temos 
lioje a -dizer qne; hOBRiurf^mrnte. oT>rr» 
«-•'UO ..'a remessa dos jornaes destiuud 
a Santos foi ilevldo n descuido do cucar- ' 
regado dc tal sejyáço nesta folha, o qual, ' 
em vez de eolloear no maço de jornaes 
o endereço para Santos, o fez parn Tau-

Não cabe, pois, ao Correio 
sabilidade do facto. 

( . ' o m p f o d ? i n f o n d i o 

Hontem, ás H '/• horas da noite, 
casa de resideneia do sr. Francisco Mo 
lier, á rua da Gloria n . 02. a criada Ma 
ria de tal chegando com nina véla 
mão, ao leito em qne dormia a menina 
Antonietta, filha do sr. Molicr, o fez coin 
tal descuido, que deixou queimar as rou 
pas daquelle leito. 

O fogo, passaudo iogo ao cortinado, 
tomou grandes proporções, sendo, por 
isso, dado ^viso a JV secção do Corpo 
de Bombeiros da estação central 

Esta compareceu iminedíatumente, com 
mandada pelo capitão t iraçu Martins, fa 
r-endo cessar as cliaiuiuas que uâo chega 
rum a attingir o edifício. 

A infeliz Antonietta, que conta quatro 
snnos de edade foi, a custo, retirada do 
ícito incendiado 

O seu corpo foi. do lado esquerdo, 
muito queimado, sendo gravíssimo o seu 
éstado. 

Medicou-a o dr. Marcondes Machado, 
medieo-legista. 

FMiveram presentes ao local o dr. A», 
canio Biriguy 3 ° delegado, e seu escri-
vão, o sr. I.icinio Pontes o dr. Jesuíno 
Cardoso. 2 . " delegado auxiliar e o sub-
delegado capitão João Evangelista 

Lemos o seguinte : 
«Tem sido usado com grande êxito nos 

:asos de mordeduras de cobras o iodo. 
que é administrado nas doses seguintes : 

Para adultos, 15 gottas e meia eúicara 
do aguardente, que so ingere 

Pura animaes, 30 gottas em meia gar 
•afa de aguardente, untaudo-se o iodo na 
"isurtt, no caso ti^ dcscobiil-a 

Com a execução de obras complemen-
tares na cadeia do. Silveiras, a Superin-
tendência das Obras Publicas vai dlspen-
drr 2:732!$PCT. bem como 1:20*',$, , .,'rn .1 
conservação ia estrada de Santo Amaro 
11 IJap-cirica. 

de uni tal Mendes Enxúndia nas arcadas 
vetustas do velho edifício do Thesouro. 
que está sendo agora engalanado por um 
compadre pintor do sr. Murtinho, peia 
quantia dc 1 M contos de réis, cin muito 
boas notas.» 

• Ora, a boa estrella do dr Freitinlias 
conduziu nessa occasião ao seu escriplurio 
os presos de Pirassununga, que solicita 
vaui de s. ex. a defeza de sua causa 

Alii, foi de unia esperteza inegualavel 
o illustre representante da Nação I 

O povo ja sabe como se conduziu s. 
c . , refugando u causa da liberdade e 

da Justiça, para não desagradar o sr 
Campos Salles, o que poria em risco o 
bom exilo da sua advocacia administra-
tiva . 

Não se fez esperar muito o agradeci-
mento do sr Campos .Salles. O Thesou-
ro, que ndo tem dinln-iro para pa^ar os 
soldos atrazadoados militares, que vivem 
tngustiados, no deseonfort > m i remota» 
guarnições que mio tem dinheiro para 
manter ims arseuaes iniihares le operá-
rios, que põz na rua sem pão <• nem tra-
balho: está pagando aos cii. ntr» do dr 
Freitinlias e >!•> ... nador l.auro MiiKcr 
centeuas e centenas ile contos de réis! 

O sr. Mm linho qm-iiua o dinheiro, ar-
rancado em tributo., odiosos 'lo 

que agonisa, e de p que 
mas põe na rua n. ::.ar. • '!• n ' 
são in>las prolilú-sorias do Estado, e cujo 

sgate os gfivernos vind'.riros serão obri-
gafl.js a efiectuar. • 

O si . Antonio t!e Moraes S• I'. 
vrou conlru.-t.i com o govern 1 para 
p.iração tits pontes sobr.: fis rifis T 
1'ir.ipilinguv. na estra la li.: Vi ti 
l:rei'n.i, pela i rn port un. ' i fie '.CiWKjg. 

For .1 H." i ,,•»•!,., v.. : j „ , 
lir :: dfis p. la Su;» ri m.If u 
Pal iicas i ,:n F' .1.' i . Il 

preços inal-

ciiomer-
trupeja. 

M e i c a d o t l e c a f é 

0 Havre abriu hontem a 37 l|l, para 

0 niez .le maio. . OIQ baixa de l|4sobrea 

abertura de anle-l.outein, Hamburgo a 31 

pfennigs, sem alteração sobre a abertura 

de antc-houtenij Ne« York 

terados. 

O mercado em Santos estue muito cal-

mo, havendo pouca vontade d. comprar, 

« grai if parte devido á paralysa-

•ral dos ,,.-...„ j„. larauti .1 .-• mana 

Santa. 

Constaram algumas vendas i.a base de 

•ISMOO. 

Pelo ultimo corri-:.! nos -iiegaram rc-

centes dados estatísticos referentes ao 

que são de bastai,U- interesse pura 

isto 

u.-

Os rorritores hollandezes fazem 

gumles avaliações para as duas 

IÍSJ1 1!»I2. que está a findar, 

1002 1903, cuja ex; ortaf_,cj vamos in 

brevemente : 

os se 

safras 

para a d 

if lar 

Para os Estado-: Unidos, 131.431 

Para Montevideo, 59 

Para Buenos-Aires, 72 

Em cabotagem, lti saccas. 

Na Hccchedoria dc líci.das 

palhadas, 0 ÍI30 sai.cas. 
foram dc*. 

Elllb; Lrque; 

aula Sf manai 

301. 

i«0 réis. 

ani i dc 1901, em data correspon 

radas 

si. nci 

No 

d. nie 

En: 

Es 

mãos, 1 ,'íl H 71;. 

Entradas d- -

Vendas. 

Basfr, ^S-IMI 

•lo di« 

i m 

, 25.004 sacias, 

pr.mciras e segundas 

sacras. 

•' 1 ' <!c 0.9.J5.2SJ 

Coininenioianflo o primeiro anniversario 

do Diurh 'lu J'rrt'jv,. omisso co í í .ga i l f 

mprensa Joaquim Morse offereceu liou-

na redacção daquella folha um pro-

fuso copo fJagua aos seus muitos anuros. 

Li. f-fliflas J..-
..la .iias 

st:f:retai io 

.1 Paíiifv 

- - - I : 

I I I l l l l i l l l -

I Î ; 

ir; la-

' r 

-l " I " 

qnalr I " 

..1..-I-M 

M. ' 
par i 

obra> n»f - • 
101 . 1 o Du -

r i 

'.I Muni 
o :: 

- I 

•t.-

ii.-
I i fil r :- 0.1 , ,i 

t.'cifiiento *la ci.: 
fiiiras 11 

írupo escolar 
iilial. 

ai. 

-loi: ilofl 

iito ituli.iil 
cl: •n- :.. to:.-

l'npar..: 1 

O srrretario elo Intf.rior j 
siitnntf flo Tiil'uiial d'i Fur-, 
• 'onipare'.cren, ua ; : :.ona 
pmgndos da Hepartieào 
Arohivo do Estudo, .lose .lai i 
J Joaquim .le Oliveira. 

Fsfatis' 

O s S i ï i r g u s 

No artigo que ant>- h i, 
Corn 10 iln Jlaitltii, rela 
liannisaçòf s que o govfiri 

ris «las 
t'-ni p-.li; 

rrspon-

' : fgr.11 a<, l í io, devendo seíniir p.ira 
Petiopolis, onde descançará alguns dias 
fie sua Viagem, o sr. .1. W. Doane, ehe-
fe da importante casa exportadora do 
Rio .1 W . Doane & t ' . . que é succursal 
flt: unia "atra cm New-York. 

I) sr. 1'iane. que é um dos persona-
gens mais influentes do mundo coinuicr-
eíal ím New York. virá dentro em breve 
a este Estado, onde pretende visitar as 
principaes plantações de café. 

Hospedes e viajantes 
Acham-se nesta capital, hospedados ua 

Roti/meric Sportsman. os seguintes se-
nhores : 

Antonio Ignatemv Martins, Jo3é Bento 
de Souza, .Ir. Eitcvatn Lobo, Werner 
Liuat, Pereira d. Albuquerque dr. M. 
Murtinho. M. Santo ' e familin, ' dr. No-
g e ra Pinte, dr. Mora. s .lardim. dr. Al-
berto Corte líeaí, tlr Alfonso Mirandaé 
família, dr K. M . dc Figueiredo o fa-
miliíi, Arthur Nogueira, Salles Teixeira 
Ir. Tli. HartemLoek. ( ' . Chiem, l i . ( ' . ' 

Barduru e .1. Knoreales. 

'l'-

As ultimas noticias vindas de Bello Ho-
rizonte dizem I|I| Ir. Silviano Brandão, 

presidente do Estado de Minas, acha sc 
acomniettido dc esg.itamento nervoso. 

.1 : o 
te a- m 
pagando 

i pela réu-- .o d. e n t r a r u » •!»» burgos 
I agrícolas, ha os seguintes períodos: 
i •—Razão tiniia o perln naflo cailsidir 
1 e eminente deputa-lo ici!,ui:o dr. Angu-.t 
( lo Freitas, quundi. refugou a .iusa <!', 
i presos politicos -le l'i,-:i.-.siinui ^a. 

Cousa dc maior valia o iic otnp' l i l . ir 
' -ava cpm a defesa desses homens, ao 
quaes s ex.-, não piirmitte, agora, 
se considerem seus amigos noliticoi. 

Grato a essa fineza, uianflou osr. Cam-
pos Salles pagar aos r l imtcs do fauiot, 
advogado a giirtla indeninisação fie m 
contracto de burgos agrícola«," pleiteada 
per s. eXf . com lauto afan e tanta ha 
biiidade. 

Desde bojteiu, em inseri poões f|<- 3 ".,, 
estão sendo pagas 110 Tíiesoui o a s iinleu-
nisações patrocinadas peio dr . 1 rcuuibas 
e ul lo senador Lauro Muller. 

Afi tempo r-ui que a ailvoe.icia admi-
nistrativa era um deslustre, aquelles ÍJII* 
se achavam investidos de uma futicrào 
politica recuavam pundonorosos, fleaiii.-
-le ncgocios semelhantes. Deputado ou se-
nador, que ume vez se houvfsse prevale-
cido ila sua investidura, para colher pro-
ventos de li- gol ios roui o Estado, podia 
her por certo que o chefe da Nação .111 
um livro negro, II. assignalava o nome. 

Hoje, porém, a advocacia administra-
tiva vive .is claras, arreinangada, engal-
iispailflo-se contra a voz hon-sta que .. 
•lespéio denum-ia. Em assomos de fusti-
gado brio salta engrifada. proeiamaudo 
a honestidade e a lisura dos seus mais in-
confessáveis manejes. 

O gracioso i lr . Freitinlias, na sua 11-ir-
fjsuda guapice, pleiteou a indemnisa, áo 
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RIO, 20 

en: suo e j j i ^o 

•aio. ha dias espalhado, de 

.. Mallei, ministro fia liuer-

vido não mandar, mais para 

os offieia. S designados pa-

m i diversas armas c espe-
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Q U I N T A - F E I R A 3VE I o n 

A egreja celebra hoje a instituição da Kuchaiistia. 
E' um dos diaB magno3 do catholieisino. 

Desnudam-se oa altares e a oreheetra entoa o Pantie 
lingiut. 

O corpo de Deus vivo, eternamente consagradoe para 
sempre redivivo na hóstia, vai aplacar no coraçüo dos 
fieis o ardor dos tormentos o subetituil-o pela serenidade 
de Jeftus. 

Seguindo as bellissimas tradições de nossa raça, hoje 
infelizmente banidas dos usos officiaes, o Imperador, em 
pessoa, fazia na Capella imperial, do Rio, a ceremonia do 
lava-pés aos pobrezinhos. E aquelle velho venerando, cujo 
vulto alto e sereno relembrava os pastores primitivos, os 
bispos—niartjrea do clirlstianismo, reproduzia, para com 
os mais humildes de seus súbditos, aquella scena sublime 
i e humildade de Jesus para os discípulos. 

No primeiro dia dos azymoe, acercando-se de Jesus 
eeus discípulos, perguntAraui-lhe : 

. • — Onde quereis que vos preparemos a ceia da Pas-
choa ? 

— Ide á cidade, respondeu-lhes o Mestre, e dizei a 
alguém : O senhor disse : Meu fim está proxiuio; farei em 

f vossa caBa a Paschoa com meus discípulos. 

E estes fizeram o que lhes ordenara Jesus e prepara 
ram a ceia da Paschoa. 

A ' tarde, reuniam-se todos á mesa, junto do Mestre. 

Começada a ceia, falou-lhes Jesus : 
— Em verdade vos digo que um de vós me trairá. 
Cheios de tristeza e de espanto, entraram todos a 

perguntar-lhe: 

— Serei eu, Senhor? 
Jesus lhes respondeu : 
— Vai trair-rae quem çome commigo no mesmo 

prat«. Eatá eacripto que o Filho do homem ha de morrer • 
maa infeliz daquelle pdr quem o Filho do homem será 
traindo 1 Nunca tivesse nascido o traidor 1 

Judas, que tinha concertado a traição com os prínci-
pes dos sacerdotes, mediante a paga de trinta dinheiro» 
perguntou também a Jesus : 

— Serei eu, Mestre V 
— Tu o disseste. 
Durante a ceia, Jesus tornou do pão, abençoou-o 

partiu-o e deu-o aos discípulos, dizendo-lhes : 
, ~ Tomai-o e comei-o : é o meu corpo. 

Depois, abençoando o cálice, elevou os olhos, rendeu 
graçns ao Eterno Pae, e deu o vinho aos discípulos, di-
zendo-lhes : 

— Bebei deste, que é o meu sangue; é o"sanguedo No-
vo Testamento, que será derramado em bem de todos, pa-
ra a remissão dos peccados. Doravante, não beberei rnitis 
deste fructo da yinhn. até o dia em que o beber comvosco 
no Reino de meu Pae. 

Entoaram depois o hymno de acção de graças « parti-
ram para o Jardim das Oliveiras. 

Então, disse o Mestre: * 
— Esta mesma noite eu serei para vós objecto de re-

pulsa, porque eatá eacripto: O pastor será ferido e dispersa-
das serão as ovelhas do rebanho. Depois de resuseitado 
eu vos precederei na Walliléa. 

Pedro respondeu-lhe: 
— Quando todos vos repellirem, eu não vos repellírei 

jámais. 

Disse-lhe Jesus: 
— Em verdade te digo qne esta noite mesmo, antes 

que o gallo cante, me negarás tres vezes. 
— Ainda quando houvesse de morrer comvosco, não 

vos renegaria. 

E todos os discípulos afflrmaram a mesma cousa. 
Depois Jesus levou-os a um logar chamado Gethsé-

mani e disse aos discípulos : 

— Assentae-vos por aqui, emquanto vou orar ao Eter-
no Pae. 

E tomando á parte Pedro e os dous filhos de Zebedeu 
manifestou-lhes grande angustia e tristeza. 

— Minh alma está mortalmente triste, disse o Mestre 
Fícae janto de mim e velao commigo. 

S E Q X J 1 S . - J 3 0 O S E - V A S T G E L I I O t í 

Afastando-so um pouco, prostrou-se com o rost'i '-tu 
terra, orando e exclamando : 

— Meu Pue ! Afasta de mim este cálice ! Mas, se as-
sim o queres, seja feita a tua vontade ! 

Levantou-se e procurando os diácipulos, acliou-os 
adormecidos. Disse então a Pedro : 

— K não pudeste velar uma hora commigo ! Yeltip <• 
orae para não caliirdes em tentação; o espirito est:í des-
perto, mas a carne sòíTre. 

Afastou-se pela segunda vez e poz-se a 01 ar, diz-i:do: 
— - Meu Pae ! se ó preciso que eu beba e»te caik-e. 

taça-se a tua vontade ! 

De novo ergueu-se e buscou os discípulos. Acluu-os 
mnda desta vez a dormirem, porque suas palpebras estavam 
jiesadas. 

Deixando-os, poi -se outra vez a orar e repetiu aii i-I-
las palavras. 

Em seguida dirigiu-se para os discípulos e disse-lhes : 
— Dormi agora e repousae; eis chegada a hora em 

que o Filho do homem vai ser entregue ao3 peccadores I 
Erguei-vos! Approximam-se os que me vão entregar. 

As palavras não lhe tinham expirado nos lábios quan-
do chegou Judas, acomp.tnliado de numeroso grupo, arma-

' d e espadas e chuços, enviado peloa príncipes doa sacer-
dotes e os anciãos do povo. 

O traidor dissera ao grupo ; 

— Aquelle que eu beijar é Elle. Prendei-o. 
E approximando-se logo de Jesus, disse-lhe: 
— Salve, Mestre! 

K E beijou-o. 
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VJnem nâo se sente commovtdo até ao fundo d'a'm;t, 
diz Lamennais, pelo premio que de seus benefícios e de seu 
fnenarravel amor ao proximo recebe o JUSTO por excellen-
ç i a ? 

_ A quem não coramoverá aquella doçura inalteravel 
uiiinte da fria crueza dos perseguidores? aquella calma so-
Brehumana DO meio da iniquidade de uns? da ingratidão e 

! c o b a r d i a d«* o u t r o s , i n i q u i d a d " f n s r a i M ã o e c o b a r d i a c a -

p a z e s d c p a r t i r e m o m a s f i r m e do t : r o i a ç ó e ' T a l n u n c a 

v i u " m u n d o <• n u n c a m a i s o r á . ! . >, i p r c m o g r a u d o 

c c\ a ç ã o c o i i c c b i s " I p a r u a c r c a t u i :i 

A p p r o x i m a i - s f d e l i » , a i n d a q u e c l o i d ' a g o r a 

• tu d i a n t e 'i t r a l i a l l i o a r i b i i t . " d e q u e m a s p i r a á p e r b i ç â o . 

I 'd H I . c o m o p a r a d a i u u i n : < Á h u m a n i d a d e , j . a r a HUB-

t e n t a l - a <• e n c c r a j a r - l h o OH Ç-ÍMI-I.-OH, A p •)•!• iça-, d o M e -

i : " i t i " i d m o s t r a d a n o m e i o d : ; i u c t a , 111.S ' p u n í v e l t i n I H Í K I 

c o r . t i n a o i r n a t u r ' / 1 . 

A o s r . p i o x e s • ! . . , io-....,•'. > -I !.•»•!< i --i dt» c e r t o 

n ã o h e s i t a , . "ua v o n t a d e n ã o r " a b o l a : m a s a p e r t u r b a ç ã o 

i n v a d e a J a r t e i n t . : in i ih - a s e . »• i-iil . n u . i t a h i i e i i t f tr is-

t e . p r e s a d e c r u e l n t i e u . < ü a . p a s s a p o r u r a a a g o n i a m a i s 

t e r r í v e l d o q u e o p r ó p r i o s u p p l i c i o a s e g u í r - s e . " 

l i i i l l e n ã o a oc i-u i t . n , m ã o a d i ' - i i i i u l : . : a o c o n t r a r i o , 

t l t i e i q u e o s d i ~ c i p u ! o s s e j a m d e l i a t t . - t e m u n h i i s , q u e l h e 

g u a r d e m a l e m b r a n ç a , p a r a c o n f o r t o n o s i n v o l u n t á r i o s d e s-

f a l e c i m e n t o s d a c a r n e , q u a n d o llie-' c h e g a i - t a m b é m a v e z 

d o s a c r i f í c i o . 

A e g u a l d i s t a n c i a d a f r a q u e z a e d o f a u s t o , E l i e deixa 
t r a n q u i l l a m o n t e c o n s a m m a r - s e n ' K l l e o q u e n ' E l l e d e v e s e r 

c o u s u m m a d o . 

Entrega-se aos inimigos, ?em uma queixa proferir. 
Sabe que sua morte está resolvida, e cala-se perante 

os accnsadores: sabia também—-e poiisso Hão respondeu a 
seus juizes—qne estes não buscavam a verdade, mas um 
pretexto qualquer para condemnal-o. 

Entretanto, quando o interrogam sobre sna pessoa 
e sua mi.sirão. Elle rompe o silencio: porque, neste ponto, 
Elle deve a verdade ao mundo; dev*-a aos proprios ini-
migos. 

Dito isto, c?!a-se de novo. 
O resto, seu sangue o dirá. DeMe surgirá a voz qne 

toda a ferra ha de ouvir — voz branda e doce para OB 
fracos, os afflictos, os opprimidoe, que ella ha de levantar 
do abatimento ; formidável para os poderosos, cujo orgulho 
ímpio e cuja dominação sacrílega ella destruíra para 
sempre. , „ . 

sàüíí.^ . 
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janta de pretores. cncarrc^ida de apt 

M sltilyíie». encerrando a apvr K.UU da 

u l t ima pleito antes de t e l a tara i , .ada 

Seguiu-se com a palavra o ar . Anísio 

í » Abreu, quo delendra a» doutrinas d* 

projecto do Codlgo Civil, noa partes re-

terente« á nullidado do casamento e no 

regimen de bons. 

O orador occupon tod» a hora regi-

mental. 

R I O , 20 

A Companhia de Colonisação Santa 

Catharina, recebeu hoje do thesouro na-

cional, a quantia do 1.500 conto», em tí-

tulos da divida publica, como tndemnisa-

g i o pela rescisão do coutracto dos bur-

gos agrícolas. 

O dr . Pedro Beltrão, nosso ministro 

cm Madrid, será acreditado á missão es-

pecial qqo o sr . Campos Salles, presi-

dente da Republica, designará para re-

presentai-o por occasião das cerimonias 

ia coroação do joveu Alfonso X I I I , rei 

da Hespanhu. 

R IO , 26 

Foram designados para praticar na es-

Irada de ferro de Lorena a Piquete, os 

»SJ]»ndo-tenentes Antonio Barbosa Lis-

boa e Mariano Pereira Andrade, recente-

mente formados em engenharia. 

Os engenheiros francezes que vieram 

visitar a estrada de ferro í i . Paulo 

Rio Grande ficaram bem impressionados 

com os trabalhos executados, bem assiui 

com o andamento das novas obras. 

IUO, 20 

Koje u io podo iiaver sessão no senado 

por falta de numero. 

Sobre os resultados que delia poderio ao 

brttbr, deseja vivamente qua ai'nhnra ar-

mistício seja concedido ás forças republl 

canas a quo a guerra continue até que 

oa boon tenham aldo capturados e obri 

gados a pedir a p a i . 

LONDRES , 2« 

O correspondente do Daily Telegraph, 

em New-York, enviou um telegram mu a 

esta folha informando quo o aeronauta 

Leo S t e v e n concorrerá ao premio da ex-

posição universal de Saint Louis, qno se 

realizará em 1903. 

LONDRES , 20 

O ministério da guerra recebeu esta 

manhã nm tclegramma do generalissimo 

lord Kitchener, no qual este informa que 

diversas columnas das tropas montadas 

empreenderam no dia 23 do corrente 

um movimento coffioinado contra as for-

ças do general Delarey. 

Até agora é ignorado se o resultado 

foi completo. 

Accresecnta o mesmo despacho qne as 

columnas coinuiandndas pelo coronel Ke-

kewlck e o general Walter Kitchener, 

Irmão do general em cliefo das forças 

britannicas tomaram, nas diversas esca-

ramuças, cinco canhões automáticos aos 

boers, e fizeram U3 prisioneiros. 

PARIS . 20 

Pelo Gaulois é annnnciado que proxi-

mamente será empreliendida uma viagem 

á Kuropa, pelo schah da Persia, o Muuz-

zafer Kddine, que vira a Paris. 

Accrescenta que para esse fim já fo-

ram tomados e reservadus aposentos, os 

quaes já estilo sendo preparados. 

IEBCI0 DE SÃO PAULQ^-Quinta-feira. 27 de março de 1302 
P O Ç O « DE CALDAS, 20 

Befrnlu hoje o embionte eatadlstu sr. 
vtaemidt do Ouro Preto com sua oxma, 
família. 

Grande massa do povo compareceu á 
eatação,—Empresa. 

Pagamento* auctorlsadoa pelo secreta 
rio do Interior : de 5;87&$, u Henrique 
Silva ; 0:30641610, aos fornecedores do 
Hospital do Isolamento e 3.4749108, 
Companhia de t ia« . 

O governo do Estado vai entregar a 

José Corria Vasques a quantia do 900$, 

correspondente a um trimestre da pensSo 

quo lhe fôra concedida, para estudar 

musica na Itá l ia . 

A municipalidade do Espirito Sauto do 
Turvo ussiguou contracto para a execu-
ção de ohms accrescidas na jxirite sobre 
o rio Turvo, na estrada que daquella lo-
calidade vai ter a Baurú. 

O governo concedeu passe de repatria-
ção, para Malaga, ao hoapanlio! de nome 
Jose' PnrdiuL. 

Chegou hoje, com sua excuia senhora 

o dr . José Bonifacio de Oliveira Couti-

nho, genro do sr . Campos Salles. 

Esto desceu do Sylvestre, afim de cs-

peral-o na estação da Carioca, regres-

sando ás 9 horas da manha. 

Tomaram também logar no carro espe-

cial em que iam, os srs. Bernardino de 

Campos o Xavier da Silveira. 

R IO , 20 

O contra-alinirante Pinto da Luz , u; 

nistro da marinha, conferenciou e despa-

chou hoje com o s r . Campos Salles, le-

vando na pasta alguns decretos que fo-

ram assignados. 

Não se realisou hoje a costumada au-

diência do corpo diplomático, por 

achar cm Barbacena o ministro do Exte-

rior, dr . Olyutho de Magalhães. 

Serão assignados sabbado. pelo 

Campos Salles, diversos decretos conce-

dendo perdões, apresentados pelo mare-

chal Mallet, ministro da Guerra. 

R IO . 2G 

Na reunião effectuada hoje no Club Mi-

litar. a directoria deliberou, á vista do 

art igo 11 dos estatutos, fazer a decla-

ração do modo do agir dessa agremiação 

e quaes os seus fins, al/irmando que elle 

não se envolve em politica e que uiaute-

Ji i o prestigio dos governos constituídos 

e a disciplina da classe, bem como o cre-

dito da Republica. 

Deliberou também a directoria nomear 

9S irmãos majores Moraes Regos, para 

processarem, por crime de calnmnia, o 

dr . Al ; "aro de Oliveira, auctor do art igo 

publicado no Correio da Mu nhã. d nn-

te-hontem, no qual ha allusôes ao Club, 

que os socios julgara injuriosas. 

MADRID , 26 

O ministro da Fazenda, sr. Rodriguez, 

entregará, no sabbado, ao Conselho do 

Ministros, af im de ser estudado, um tra-

balho destinado a reunir em uni só projecto 

as proposições sobre o Banco da Hespa-

nha. 

O sr. Canalejas, por sua voz. apresen-

tará também um projecto sobre a orga-

nisação o direcção do trabalho. 

ROMA, 20 

Diz-se nos círculos políticos que o mi" 

nistro do Exterior, sr. Prinetü, irá a Ve-

I neza afim de encontrar-se com o condo 

| vou BUIow, chanceller do império ullc-

[ mão . 

Julga-se que esta viagem tem por fito 

tratar-se da renovação da tríplice al-

licnoa. 

SANTOS, 21! 

Rendimentos fisenes: 

Alfandega, 113:373$7ii4. 

Recebedoria, 22:832.5280. 

Movimento do porto: 

Entraram os vapore*: 

Allemão Capri, procedente do Rio riran-

de, cm lastro, consignado a Tl:«-odoro 

Wtlle. 

Austríaco Orion, procedente do Tries-

te, com carregamento de vários gêneros, 

consignado a Rombauer & C. 

Nacional Prudente, de Moraes, proce-

dente do Rio de Janeiro, com carrega-

mento de vários gêneros, consignado a 

Souza Dantas. 

Nacional Gan iu, pro. >dente do Rio de 

Janeiro, com carregamento de vários gê-

neros, consignado a Sousa Dantas. 

Saliirum os vapores : nacional Pruden-
te de Moraes, para Porto Alegre. 

Nacional Clareia, para o Rio de Ja-

neiro. 

Allemão fíoland, para Antuérpia. 

Allemão Taenman, para Hamburgo. 

Inglez /Iorrox, para New-York. 

Òerrantes, para Gnnyaqni l . 

Chnton para Port Eads. 

E I X T E H . I O R 

LONDRES , 20 

O Standarl. cm sua edição da manhã, 

publica um ti tegranmia de Nápoles, au-

uunciando qne a esquadra russa, compos-

ta de nove navios, chegou hontem áquel-

le porto. 

O Dáily Mail, occnpa-sc ainda hoje 

da entrevista que Sclialkburger c os 

demais membros do governo da Republi-

ca Sul-,\fricana tiveram no dia 22 do 

corrente em Pretória, com o coinmandan-

te das forças britannicas lord Kitchener. 

BERLIM, 26 

O empréstimo que a Rússia negocia 

nesta capital será lançado c em:t tido no 

dia 3 de abril proxinio. 

Este empréstimo serã de 300 milhões 

de marcos, ao juro de 4 M... 

O tvpo da emissão serii de 07 lp2. 

CONSTANTINOPLA, 20 

Sabe -s.\ ein virtude de dados officiaes, 

que o cliolcra morbus já causou 1.12» 

mortes na A rabia. 

PARIS . 20 

Referem tclcgroniinas do To i i l j uque 

entrou hoje uaqucüc porto a esquadra 

austriaca. 

N e m a n ] » S a mi a 
As festas da Scuiaua Sauta constarão 

hoje do seguinte : 

SB —A's 10 1)2 da manhã, missa pon-
tifical pelo revmo. sr. bispo diocesano: 
em seguida, sagração dos santos oleos, 
procissão c exposição do SS. Sacramen-
to : ás 5 horas da tarde, a cerimonia do 
I ia-pés, pelo revmo. sr. dr . arcediago 
I-rum isco de Paula Rodrigues, pregando 
o sermão do Mamlato u revmo. sr 
nego arcipreste Ezeckias Galvão da Fon-
toura ; terminada esta soleinnidade esta 
solemnidade, começará o officio solemnc 
de Trevas. 

PARMO.—A's 8 horas da manhã, missa 
solcmne, cantada pelos alumnos do Ex-
ternato do Carmo, rommunbfto. geral, 
procissão e exposição do SS. Sacramen-
to ; às 6 1|2 da tarde, /.ara pi's e ser-
mão. 

s.vo fiONÇALo.—A's 8 horas da manha, 
missa solcmne. comniunhãu geral c expo-
sição do SS. Sacramento ; ás 7 horas da 
tarde, sermão da instituição da Eucha-
rislia. 

SANTA TUKREZA.—A's 0 1|2 da manhã, 
missa solemnc, comnmuhio geral, procis-
são e exposição do SS. Sacramento; às 
6 da tarne, matinas solemiios, cantadas 
pelas religiosas. 

ROSARIO.—A's 8 horns da manhã, mis-
sa solcmne, communhão geral, procissão 
e exposição do SS . Sacramento. 

N. s. nos UEMEDios.—A's 0 horas da 
manhã, missa de conimnnão geral e pro-
cissão ao Santo Sepulcliro : ás 2 horas da 
tard", /.ara-pc's e sermão do Mandato: 
ás 0 horas da tarde, officio de Trevas c 
sermão da Instituição. 

s Ko BENTO.—A's S horas da manhã, 
missa solemuo e exposição do SS. Sacra-
mento; ús 5 da tarde, officio de Trevas. 

SÃO nENEniCTO —A's 8 horas da ma-
nhã, missa solemnc, cominunhão geral e 
procissão do SS. Sacramento. 

• * » llontem, na avenida da Cantarei 
ra, Indo Maria Palatal M i m a r t i a s 
Inquilino, Pedra de tal para lha def ie 
' '»par o prédio devido' a dbicaasitaa Ira 
radas entre oa dons, este aggrodiu áquei 
la, prodoxindo-Ute vartaa contusões MII 
coroo e pelo rosto. 

O aggre»»or foi preso e «e acha «co-
lhido ao posto policial do Braa, sendo n 
offendlda medicada na policia 

• * * Escala do serviço policial, hale 
na Central : • 

Dia, o dr José Roberto, ! . • dolo,, 
auxiliar; noite, o dr. Jesuiao Cardos», 
delegado auxiliar. 

Gabinete medico: serviço Interno o dr. 
Archer de Castilho e externo o dr. Ho-
norio Libero. 

« * » Escala de serviço hoje das aueto-
rldadee pollciac» do Braz: dia, o 3." sub-
delegado, capit lo Chrysanto Guimarães: 
noite, o 4.°, dr. Antonio de Vasconcello«; 
t-onda, o 6.", caplISo JosiS Cyriuo. 

... J O sr. dr. Cardoso de Almeida 
chefe do Policia visitou hontem. cm com-
panhia do major Jom! Bento, toda a 1" 
circiimscripção policial, encontrando tudo 
em bom estado. 

O menor Joaquim Romeiro, de fi 
annos de edade, brincando, hontem, na 
rua da Moóca, com uma mulher, eata I 
atirou-lhe uma podia que o feriu na ca-
beça. 

Tomou conhecimento do facto o 2° aab-
delegado do Brat. que requisitou do dr 
Marcondes Machado, medico legista, o 
exame do ferimento. # 

. A ' ordem do delegado de polfbfo 
da 3.* circumscripçflo policial foi houteiii 
preso na rua Episcopal o birheiro Vi em 
te Abat i . 

F A L C Q S E S A L Õ 2 S 

aiUT A i n iA—H«> e amanht , deacaap . 

FOLVT««AMA-CflHraaTo—Hota a nma-

n M , deaeanço da trnmpt, sendo, portei 
a ihlUdoa oa ijuadros da Vida de ( V i a t o 

PAUI.ICÉA l'HANTASTI< A -Conforme O 

annuncio que Inaerlmos na secção compe-
tente, o único aalto <|ue exibe a I ' i da de 
Ckrtelo, coui todua peinouageua colori-
dos, de accArdo com a Bíblia, 6 o da rua 
do Rosario, duas casas abaixo da egreja. 

A Vida de Otritto será exibida atã 
domingo proximo, fuius-ionando emqnanto 
o pubfíco accorrer áquelle salão de novi-
dades o diversões. 

DKMoonATTcoa CAANAVAI.Escoe — Para 
o grande baile de sabbado proximo a 
directoria enviou-nos amável convite. 

Lá estaremos. 
co i í a COM SOUTK—O maestro Pedro 

CianclUorclIft offereceu a este club carna-
valesco o tango do uiesuio nome, de sua 
composiç&o. 

O tango será executado pela primeira 
vea no proximo sabbado, dia do grando 
baile. 

Licenças concedidas pelo secretario da 
Justiça: de 00 dias. ao Incharei Antopio 
Cândido Xavier de Almeida e Silva, mi-
nistro do Tribunal de Justiça e de .16 
dias, ao juiz de Direito do Jahoticabiü, 
bacharel Joaquim Antonio dc Oliveira Ne-
ves. 

O sr J. F . de.Castro, interessado do» 
srs. Arthur de Carvalho & C , negoeian 
tes no Rio, enviou-nos alizuinus lalas de 
ostros, «reparado nacional, de superior 
qualidade. 

O sr. Castro é o agente em 8 . Paulo 
deaaa tom artigo do coinmercio. 

F o l l « o i x a e u t o s 

Falleeerafn: 
>ÍI Em Santos, o innocente Gilberto, 

filho do negociauto duquella praça, sr. 
Giziuo Patusca. 

Ht" Na cidade do Surramento (Minas) 
o menino Leão, filho do sr. Leão Coelho 
de Almeida. 

f No Rio, o sr. Abe! da Silva Cunha, 
Maria Joaquina do Mello Pinto. 

"í" Em Nlclheroy, d . Anna Gomes 
Xavier. 

VENEZA, 20 

Chegou hoje a esta cidade o co.ide di 

Wedel, embaixador da Allemanlia jnnt-

do governo da Itál ia. 

PARIS , 20 

Referem tclegrainmas procedentes d< 

Port-au-Princo que o governo da Repu-

blica do Hai t i doinittiu, a pedido do mi-

nistro francez aili acreditado, 

policia daquella capital. . 

Accrescentam is despachos 

ça geral alli ter-se termiundo 

que foi motivado pela oxei nç 

dito francez Leon tiabrii-l, ^ 

crime de traição. 

I ' 

s.io PRANCiseo, —A's 8 t|J d.t manhã, 
missa solcmne. communhão geral, procis-
são e exposição dA SS. Sacramento; ús 
•r» horas da tardo, off i i io de Trevas e ex-
posição da imagem do Senhor da Prisão. 

iio.v MORTE.—A's 7 horas d.i manha, 
missa solemne. communhão geral, procis-
são e exposição'do SS. Sacramento. 

CONSOI.AÇÀO.—A's 7 iioras da manhã, 
missa solcmne, coinmuuhão geral e exj.o-
siç io do Sri. Sacramento; ás o da tarde, 
/.ara Jirs. 

coi tAç io DE MARIA. —A's 8 horas da 
manhã, missa solcmne, cummuuhão gorai 
e exposição iio SS. Sacramento, ás ii da 
tardo, officio solemno de Trevas ; ás 7 
da noite, sermão da Paixão. 

A' requisição do seu collega do Interior 
o secretario da Fazenda vai offeutuar os 

gaineutos seguintes: de 2 

Verso* ti ocos 6 o titulo dc um 
livro de José Agostinho, do qual nos oc- I 
raparemos com mais vagar. 

Ao editor, sr. Antonio Figucirtaljah. ' 
do Porto, agradecemos a offei ta dc um I 
exemplar. 

E x a m e s d e | > r e | i ; i r a t o r l o s 

Chamada para o dia 29. 

GEOMETRIA, i l " turiim) Antonio I . a v l t 
ri Luiz P. de Toledo Neto, Armanthut Ji, 
Pedroso, Francisco IO. Natividade, Anto-
nio B . Ayres eOdorioo Mendes; (2" tnr-
ma). Amador de B. Mello, Rau l do L . 
Abreu, Candido J . de Andrade. Ernesto 
J . Mavcr, Cesarino G . Natividade e Mar-
cilio A . Aranha. 

Et.KHENTOS DE PITYãlCA 
Abralião Ribeiro, Mario T 

E ClIIMtCA— 

Cardim,»Ar-
mindo de A. Azevedo, Zulniiro Carneiro, i 
Paulo Duarte e Elias Garcia. 

ELEMENTOS DE HISTORIA NATURAL. -— 
Jose B. da Motta. Estevam V . Bourroul. 
Julio G . Ramos, Carlos F. Bolívar. Anto-
nio C . O . Magalhães e Mario de Almeida 

Resultado dos exames d» hontem : 

Resumo geral dos premlos da loteria da 
novo j C.ipltul Federal extrahida hontem : 

48540 20*100$ 
20484 1:500$ 
49550 800$ 

RASMIOB DE 200$ 

3003 12759 26648 289G0 . 

PRÉMIOS DE 1 0 0 $ 

5259 5883 0954 22800 20073 3010G 

30239 -11900 

RUEMIOS DE 5 0 $ 

301 7199 8210 I - m t 12984 15481 lOt)."-, 

2219G 29674 27508 S0952 31014 

3ti227 3U8iõ 40135 

Al'PROXI MAÇÕES 

4X515 e 48517—150$ 

20483 o 20485— 00» 

09549 c 49551— 00$ 

DEZI .VAS 

48541 a 48550—50$ 

26481 a 26490—20$ 

49541 a 49550—20$ 

os números terminados 

87 acçSoa do II . de 8. Paulo a 0 7 t 
81 acçõe» da ü . Mogyana a 225$ 
8 Idem Idem a tSí$ 

4« Idem Idem (nova amtaUol a _ 
6 1 letraa da Oamara ( 8 a c m p . l a 
« idem idem a 1X1$ 

78 Idem Idem a !«»$ ' 
18 aoçSeadaComp. Paollsts u 225$ 
1 apólice do Estado a 9Htl$ 

PaAÇl PO COMMKBCIO 

Es tá como Inspector do me i de março 

o ar. caV. Emídio Falchi. 

CArt nAI.DEAIM) 

Foram hontem baldoadas com deatino 

a San tos : 
E m 8 . Paulo 
No Pa r y . . 
No Braa 
Na Sorocabana 
Hrugantinu 
Entradas em JuuiUahy 

pela Paulista 

l)e Frelelll Giannini & 0 . , desta pra-
ua, para o arehivamcnlo da prorogafftv 
de aeuH roatractoa « oc la««.—Archivera-ae. 

Da Guimartea A. Consalvea. 1. Duarte 
Mania, (taldino à O . , filrtü Deutacb * 
Fernando Dreyfus, Pietro Addobbatl, 
desta praga ; Bllva & Martina, M. Pon-
te« it O . , da de Santo« ; Angelo Piva, da 

3 .137 saccaa 
2 .433 » 

422 . 
1.834 . 

740 » 

12.106 . 

Tofal 20.671 • 

Trem nocturno— Porte simples até i 
4 o 1(2. Duplo u t l ás 5 horas. 

PREÇO DO CANt EM SANTOS 

A Associação Coinmercial recebeu o 
seguintes tclcgraininas: 

SANTOS, 26—A'a 11.53 
Mercado, ralmo-^Base, 4.Ç600. 

SANTOS 2 0 — A ' 2 . 1 5 
Mercado, calmo —Base '4$000. 

D IVERSAS NOTICIAS 

IMPOSTO bO«KEI.r.O 
Tpdo» os papeis cm que houver pro 

inessa ou obrigação de pagamento ou 
traspassa, ainda quo tenham a fclrma de 
recibo, carta ou qualquer outro; os quo 
tiverem distraeto exoneração, subrognção 
ou garant ia o liquidação do soninias 
valore», estão sujeitos ao «ello federal o 
p agam : 

A t í o valor do 200$ $300 r.Hs 

De mais do 200$ até 4 0 0 $ . . $410 . 
. 400$ . ROO*. . $660 » 

• • 600$ . 8 0 0 $ . . $880 . 

• 800$ . 1:000»'.. 1$100 » 
E assim nor diante, cobrando-se sem-

pre mais 1$100 por 1:000$ ou rracçio 
desta quantia. 

DIVIDENDOS 

Acham-se annunciados os pagamentos dos 
eguintes dividendos aos seus accionistas • 

O Bane :o dc Piracicaba começou a dis-
tribuir o dividendo relativo ao ultimo se-
mestre, ú razão de 6 "/o ou 2$400 por 
acção; 

O Banco dos Lavradores, está pagando 
das I I ás 2 horas, o 22". dividendo a 

de Dobrada, para o registro" da suas fir-
m u conuncrcloa»,—Reglslem-aa. 

De Erico Milla & O . , desta praça, para 
o registro da marca Viacousinr, que 
«doptaram para o oleo de sua importa-
ção.—Registre se. 

De Silva & Garnier, desta praça, para 
o registro das mari as que adoptaram 
para us lamparinas do sua fabricação 
—Registrem se. 

De Angelo Frunceschine, da praça de 
Campina«, para o registro da m a n a que 
adoptou, denominada Tigre, para a cer-
veja de sua faSricaçáo.—fiogi»tre-eo. 

S f l S B A B 

Thoreza Suplicy 
Os filhos de d . Thereza Su-
plicy, convidam seu» parente» e 
amigos, para assistirem á missa 
que pelo dcscanço do sua alma 
maneiam rezar, na «egnnda-felra, 

.lo corrente^ ás oito hora» da manhi , 
na egreja de Santa Iphigenla. 

Desde já muito agradecem por cate 
acto do religião. 

H. Paulo, 26 do março de 1902. 
4 - i ir>i 

iH 
Si do coi 

commerciaes 
A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados declaram a esta 
c ás demais praças, que no dia 30 do Ja 
neiro proximo passado compraram ao srs. 
Fraga & Filhos, livre e desembaraçado 
dc qualquer ónus, a casa comincrcial que 
os mesmos «rs. possuíam nesta vil la. 

Villa Bomfim, 22 de março de 1902. 

JOSÉ DA S I L V E I R A CAMPOS 

JOAQUIM ANTONIO SAMPAIO L E I T E 

E I . I S Í U D E CAMPOS PINTO 

140 2 - 2 

S e c ç ã o l i v r e 

GEOMETRIA Plenamente — Affonso M . 
de O . Penteado e José F. de M. Soares. 

Simplesmente— Aristides do A. Pinhei-
ro. Julio A. da Cunha, Victor F.ngenio 
do Sacramento e Antenor de S . Leite. 

em 40 

números terminados cm 84 

números terminados cm 50 

terminados ein 0 

Todos 
têm 10$ . 

Todos os 
tem 0 $ . 

Todos os 
tciu 4 $ . 

Todos os números 
tem 2 $ . 

Telcgrainma recebido pelo agente 
iiEOMETRiA—Plenamente—Estevam V . ! r a l s r . Julio Antunes de Abreu. 

Bourroul. 
Simplesmente - Roberto Alvareoia. 

Francisco J . do M. Azevedo, l i e n t o P . 
da Silva Júnior, Antonio Carlos de A . B . 
Junic-r e Francisco de C. Lagreca. 

E! KMENTOS DE HISTORIA NAlTI IA^ i f 

Dístinctjáfí João A . C. Valente. 

Simplesmente—Raul A. do Gaiay, Cel-
so A. ,1o Amaral Nelson de N Güstavò, 
Oscar dc A. JordãoeAbral ião Ribeiro, 

OU K$0O0 J>0 

e=-

t f i. 

o chefo de 

que 0 cren-

D incidente 

o do sul) 

ousado do 

a Lopes 
Corr ia Sc C\, de UUJUOO, ao.s mesiuos; 
de_ 37ÍS200, idem: do lO^iOO, idem, e 
<i2.ii5»4«7 ii Laenjmert & O . 

O tenente do 3° batalhão da Yorca ?o-
liciril Manoel Antonio da Silveira, úbteve 
trinta dias de licença. 

FacíGs policiaes 

I s i r o r u i R c o o a 

TEMPO — Boletim Mderoologico da 
Commissao Geographica o Geologies—20 
lie inarco — liarometro a 0.°, as 7 bo-
ras da manU,697 .7 mm.; 2 boras da tar-
de, 097.0 mm.; 11 horas da noite do hon-
tem, 098.0 mm. Temperature: minima 
17°4; maxima, 27"5. Vento predominau-
te, E . Ch ina , ein 24 horns. 0. Tem-
po gcral, claro. 

mo 
ÇÛO 

0 Banco de Credito Real de S 
o .'18° dividendo das acçòes da 
hypotliecaria. á razão do 

3NDI.ES 20 

Acaba dc chrgar ao War Office um 

novo tclegramina d » íenente-ir-nerol 

tcchner, commandantc-chí.Tc ilas forças 

inglezas na Africa do Sul. inform .vido 

que o numero de prisões effectuadas po. 

Ias columnas do coronel Kekcsvick e ge-

ueral Walter Kitchner eleva-se a 135. 

ROMA. 20 

O sr. Patengano, representante do il:-

tricto de Bari no Parlamento italiano, ac-

ceitou a p'c.ta das Obras Publicas, . ,i;ra 

ha Inezes. • 

XKW YOI.'K, 20 

Referem telcgrammas de Porto Kico 

que 3.Õ00 hooie'is das forças governistas 

da Venezuela acham-se em marcha para 

Corupano. uli in do libertar aquclla cida-

de. ha dias em poder dos revolucionários. 

Dalll. as forças governislas partirão para 

C i ro , Estado de Falcon. 

LONDRES , 20 

Por tclegramma hoje recebido á tarde, 

do Capetown, sabe-se ter falleeido alli o 

sr. Cecil Rhodes,cx-primeiro ministro da 

colónia do Cabo . 

MADl í ID , 20 

A Gazela Official publicou hoje o de-

creto convocando a reunião da nova le-

gislatura para 3 dc abril proximo. I'm 

rodas bem informadas, corre r-'! rio 

qne o governo sustentará o nome do •:•. 

Veja Armijo para presidente da camera. 

F.ii ordem do dr. Al-
omeçou hontem a 

i:nei,',i 
Illiqil. 1'1'le J ' i i i - . , . 

caca aos gaMinos. 
N.i rua luíio da Çc.nw-ição. á 1 hora 

da tarde, ua casa n. 72. onde existe 
ui:ia venda de propriedade do Senatore 
Pietro, os jigentc-secrelas reconheceram 
os gatunos retratados Antonio de Marco 
e José Antonio l iamos c deram-lhes voz 
dc prisão. 

Jo Antonio Kamo.s entregon-.se logo. 
ii.as Antonio de Marco tentou resistir e, 
oju seguida, refugiou-se na epsa n. 71 
•la mesma rua e em que reside Antonio 
dc Camili,s. Alli. poróm, foi capturado. 

Antonio de Marco é uiu dou auctores 
do roubo_da alameda Barüo de Piracica-
ba. 11. 11)7, sondo o mesmo que alguns 
moradores d'aquella alameda virara sahir 
•la casa roubada, coin uma trouxa debai-
xo do braço. 

Com estes gatunos foi preso também, 
l>or erro de -uspeita, o allemão Ebers-
fatlier Antonio, que foi posto cm liber-
dade. 

Tomou conhecimento do occorrido o dr. 
Ascanio Cerqueira 3." delegado. 

O dr. Jcsuino Cardoso, 2.° dele-

gado auxiliar, que hontem regressou de 

Dourado, onde fui syndicar das violências 

jue alli soffrera o advogado dr. Aurelio 

Neves, devo apresentar, dentro «le poucos 

dias, ao dr. Cardo.so de Almeida, chefe 

de policia, o seu relatorio, indicando os 

responsáveis o implicados nos graves fa-

ctos que occorrerpm naquella localidade. 

Audaciosos ladrões, em pleno dia, 
visitaram ante hontem a residência do sr. 

ido_ Freire; sita á alameda Piracicaba, 
M>7, e, arrombando moveis e um pe-
rno cofre, arrc odiram roupas, jóias c 

outros objectos dc valor. 
O farto foi levudo ao conhecimento do 

1.° subdelegado d«; policia de Santa Iphi-
<!vnin. ca pi tilo Nicolau Matterazzo, que 
mandou proceder .10 necessário corpo de 
delicio em os moveis arrombados, abrindo 
• in seguida inquérito e iniciando pesqui-
sas para a descoberta dos auctores do 
roubo (]p quo fôra vint ima o queixoso. 

Kstcvo hontem reunida a commwsilp 
los vinte um deputados, iucumbida de&W-
tildar o dar pai icer sobre u$ emeiQas 
offerecidas ao (.'odigo Civil, coucluiadó 
os seus trabalhos. 

llontera for publicado o referido pare-
cer. 

A < 0111 missão especial nomeada pelo 
sr. presidente da cumuiiísSo dos—viute 
um—para dar parecer sobre as emenda» 
offerecidas pelo sr. Gastão, da Cnuha. 
relativa mento a legislação sobro minas* 
não entrou no merecimento dessas emen-
das. julgando as prejudicadas pela deli-
berado anteriormente tomada, pela com-
missüo geral, de (pie nfio seriam acceitas 
emendas que affectassem à doutrina do 
pro jeeto. 

Esse parecer foi 'accoito pela commis-
sào geral. 

R 
Correm boatos em Washington de que 

no proximo mez de maio o presideníri 
fíoosevt it será obrigado a retoi.sí n i í r 
completnmente o seu' gabinete. 

áTIi 

Em S . líeino, em uma grande gruta 
próxima do mar. ein terreno pertencente, 
ao príncipe de Monaco. foram encontra-
dos esqueletos gignntes dc homens e ani-
iiiaes de envolta com espinhas e voriebfas ! P03TA RES1 

de peixes de especies hoje desappareci^gs j '"r Alomn dr Barro. 
do Mediterrâneo, c utensílios de pejU-a, a M i a chegada. 

al ím de machados, tudo pertencente "K -' 
epocha da pedra lascada. ' " " 

Pelo ráp ido exame feito por pessoa ee» 
tendida, sabe se que a descoberta ó das 
mais importantes, pois os restos do ho-
mem prehistorico alli encontrados, espe-
cialmente um craneo, excedem em prí>"-
poreòcs aos descobertos era (Jro Magon. 

Em Porto Alegre, pereceu afogado no ^Po l i (-Ta l o tado . 
Rio Pnrdo o aliunno da Escola i i i i i t i r raes de õ °/o 

Primo de Alcantra. Weiu err.prestiinodel895 

PonÇA 1'OLKiAL—Scrvíro para hoje— 
E' superior de dia o capitão Quirino; o 
corpo de eavallaria dará um off idal pa-
ra ajudante de dia e forea para acom-
panhar presos ao fórum; o 1" batalhão 
as guardas da Policia e Cadeia e dons 
offieiaes para a guarniyào; o 2", a guar-
da do Palacio e duas ordenanças para es-
ta Secretaria: o 3o , a guarda do Hospital-
o 4o , a guarda cívica da capital c o corpo 
do bombeiros, os serviços cio costume. 

Tocará no jardim da Luz a I . " sec-
ção. 

Amanuense de dia. sdrgento Bcmvindo. 
Uniforme, 4", comkcp i . 

MATADOuno—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 13 bovinos, 33 
suinos, 4 ovinos c 1 vitello. 

Iuulilisados : 1' suíno, il pulmões e 
6 intestinos delgado de bovinos, l u pul-
mões e -J fígados de suiuos. 

Emblema do carimbo, earallo. 
MISSAS—Dia 2». ás S horas, na egreja do 

Sagrado Cora<;.1o de Jesus, missa de V dia 
por alma da cxroa. sra. d . Adelina Stras-
burg Silva. 

Dia 31, &s S horas na egreja de Santa 
Ephigonia, missa dc 7" dia, por airua du 

sra. d . Adelina Strasburg da cxmn 
il va 

R E S T A N T E 

•os — Aguardamos 

piz3o de ti "/o ao mulo 
uccão : 

0 Banco dc S. Tanlo, o 2 " . semestre 
de 1901, á razSo de 12 "/., ao anno, ou 
«:?000 por acção : 

O London & River Plate Bank, 20 °/o 
ao anno, declarado em 20 de novembro 
p . passado ; 

O Banco Oommerdo e Industria, 1B$000 
por acção, declarado em 10 de ianeiro 
de 11*02. J 

O Brazilianische Bank fiir Deutschland. 
S % , declarado em novembro p . passado; 

O The British Bank of Soulh Américo 
Limited, do d ia27 do corrente em diante, 
0 shillings por aeoâo, relativmuento ao se-
mestre findo cm 31 do dezembro, ou G",'» 
ao anno ; 

A Companhia Telephonlca do Estado 
de S. Paulo estii pagando, das I I is 2 
horas da tarde, no escriptorio á rua Ben-
jamin-Constnnt. n. 21, o 10" dividendo 
relativo uo 2.° semestre do anuo * proxi-
— passadjj, á raz.Io dc 10$000 por uo-

Paulo, 
'.'•feira 

anno, 
ou ,,.stXiO por acção e O&KiO pelos qno 
tinham realisado ÍIO °,'o do capital iité 31 
de dezembro p. passado; 

A Companhia S. Panlo Industrial do 
Kiosíjucs. uo escriptorio ao largo da S<:, 
u . 2, sobrado, está pagando o 20" ciivi-i 
dendo, á razão do 12 ",« ao anno, ou 3 $ 
por acção. 

O London & Brasilian Bank Limited, 
declarado em abril deste anno, para 
proximo passado-(de janeiro de Hirto 
1U01), foram do I I "[„; e o declarado cm 
setembro p. ]).. para o primeiro semestre 
deste anno, terminado (oi julho, foi 
provisório, razilo dc 10 "|„ ao anno. 

O Banco União de S . Carlos, o 22." di-
videndo. pagável do ."> de janeiro de 1002 
em diante, á razão dc 18 "[„ no anno, 
ou 18$OOQ por acção integralizada : 

A Companhia Luz' Elcctrica de Silo Car-
los, de ü de Janeiro de l'J02 em diante 
á razão dc IS % ao anno, oti IS.*000 
por acção fntegi nlizaila ; 

O Banco Unifio de S.' P. nlo, o 22 . " di-
videndo de t.^iHK) por acção, pagarei de 
13 de janeiro de 1002 oni'diaiite. 

A Companhia Paulista de Vias Fér-
reas o KUiviaes, o.W," dividendo, relat i .o 
ao semestre de juliio a dezembro de 
Is"'! . » razão dc 10ÍS100 para us acçícs 
integrulizadas .. para as acções 

com o valor realisado de 40$000, perfa-
zendo este dividendo, com o que foi par-
tilhado paru o primeiro semestre do refe-
rido exercício. O de 12 "[„ ao anno sobro 
o capital realisado. 

S O E O C A B A N A 

SOPHISMAS E TRAPAÇAS 

Os defensores do Mãozinha, ua admi-

nistração da Sorocabana, esbofatn-se para 

lhe salientar os méritos coin um amon-

toado j lo sophismns o trapaças. Come-

çam por attributr aos que denunciara o 

atacam os abnsos c desmandos do com-

inensal do sr. Murtinho, o intento de 

alimeutar uma campanha de d i f famaç io . 

Diffamação, dizem os lexicographos, é 

tirar a boa fama, o credito a a lguém. 

Ora, nada disso possuía o Mãozinha 

quando o seu amigo Murtinho entendeu 

arvoral-o cm fac-toliim dos seus desígnios 

o caprichos. 

Desde a demissão dc guarda da Alfuii-1 vallo de Att i la . O celebre rei dos II 

dega, uo Rio Cirande,, até o processo ! dizia: nada cresce mais onde o meu 

que o ia levando á cadeia, c a falleucia rallo passou. 

na questão Passos, o Mãozinha só ad-

quiriu fama, e esta muito nià, no caso 

da Gcral, em que, como hábil chimico, 

preparou a armadilha, onde tanta gente 

cahiu e se poz do fóra cm tempo, com 

cerca dc 500 contos apuradinhos. Fóra 

disso ninguém conhecia o Mãozinha, 
como hábil, arguto, extraordinário ad-

ministrador, tal qual o pintam os elogios 

qno ora lhe fazem os seus amigos ou os 

o flxcsso sob a » " » r í . p o n s í b l l l d a d u . W 

quo nâo liaria tempo , p „ r d w ; „ M \ 

logo qns («TO conhecimento do C T 

JH»pcnd.u o empregsdo. O digno n.ilit,, 

o 1«« devi», exonerou so. 

Agor» mesmo quando o novo ministra 

d» Industria, no Intuito de evitar a eo». 

• In i iaçío d u desordens e prejuízos dn |, 

vonr» cm 8 . Paulo, p3e a disposição d . 

Sorocabana seis Ucomoliva» da Ceiitni 

o Mãozinha offlcla ao secretario do l',.' 

tado, que f«la em nome do presidente ,|„ 

Republica, dlzondo quo acceile (,|1;) 
occeitar esse offercclmento, naturalniml, 

como uin favor quo olle faz no chute d. 

Nação I 

P ro , diga quem t irer a mínima par. 

cella do bom seniio ou o utala leve e»,,,,. 

pu lo pela verdodo, t uin homem deste, 

que meroco os elogios que lho fazem ,„ 

oditoriaes do alguns ar^bmnâ«. iinpreiHjf 

tiua valor pôde tor o argumento j , 

qno elle j á encontrou a estrada sem m,. 

terlal, se são os proprios officio» e aci „ 

da «ua administração quo provam a IQ. 

cnsa do qne lho foi offerecido c todos 

embaraços oppostos á eonitrucção 

novo? So havia falta de material p , r l 

que s . a . extinguiu as officinas onde i iia 

so fabricava c repirava em Çorocaha * 

Porque 6 qne s.s . não quer que a <vn . 

trai forneça, que as officinas da estrada 

trabalhem ? Simplesmente para que a Es-

ticadora seja a única a fornecer 

Po r qyo s .s . suspende um emprega )« 

que manda aviar sob a responsabilidade 

do seu chefe, o mais hábil e competente, 

coui o mnior prestigio c auctoridadc, um 

pequeno fornecimento urgente e inadiavcl 

Porque quer ser o único a fornecer tu-

do, cora as vantagens qne estes negoctos 

podem deixar. E a, isto so chama zel j j g í 

energia administrativa, probidade i n c o i ^ * * 

trastavid; e quem se atrever a contestar 

estes elogios está diffamando uma das 

glorias da administração nac iona l . . . 

Os agricultores que vein aos milhares 

os saccos de café apodrecido^ nas esta-

ções c nos carros encalhados da estrada, 

que sc resignem c nada digam para mio 

servir aos interesse» da Ingleza ou não so 

associarem á campanha diffainatoria. 

O ministro das finanças havia lhes 

aconselhado que queimassem os cafezaes, 

a producção era excessiva; não quizeram, 

agora snjeltcm-so áo melhor recurso qi :0 

elle adoptou, deixar apodrecer o café an-

te» do chegar aos mercado» do exporta-

ção ou do consumo. Ha homens que vi . 

Jem po r furacões, terremoto» ou cnorm. < 

incêndios. E ' velha historia a que i ..ala 

os effeitos destruidores da» patas do ca. 

E ' assim o talento administrativo d-stj 

gente. E a imprensa que o elogia. 

(Do Correio da Manhã do dia 21. 
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FOLHETIM 
XAVIEB DE MOMEriN 

Mysterios de uma herança 
ULTIMA PARTE 

E X P I A Ç Ã O 

X X X V 

Desde o dia iinmediaío áquelle em qm 
estivemos reunidos aqoi para jantar, ain 
da não tornou a apparecer nas officinas, 
pem aqui . 

Como tinha na algibeira algmn dinriro, 
j n e recebera do» sens solários, foi jogar, 
beber e embriagar-sc. Ha quem o tenha 
visto nas mais ignóbeis tabernas, no meio 
de mulheres perdidas, e de homens de 
f e m i m a fama ! Confesso-lhe sr. Tau lo 
que tremo quando penso no futuro do 
meu irmão. Tenho medo de que .ieshon 
re o nome, qne men excellente pae nos 
deixára sem mancha. Mas não falemos 
maia nelle, pois qne r i o posso dominar 
a indignação, qne de mim se apossa. Aqni 
mesmo commetten elle de certo uma qaal-
qner acç jo ponco digna, 'enho a eonvic-
çkn disso. A mamã Raudn não quer pôr 
os pontos nos ii, mais dia meno» dia, hei 
de descobrir o qne foi e, se tiver srrfo o 
tfae «aspeito, prometto a Ri a r d o u m » 
terrivei lição ! 

—Bem vê qne »en irmão * ainda mnito 
m o ç o . . . interrompeu Paulo 

— A mocidade Bio i desculpa para uma 
gnalqncr irfaaiin I Emf im. mudemos de 
c o n t e r i a , , , o que e verdade é qne o 

de mim p< 

que menina Renée deseja 

das set e horas 

sr. Paulo pi 
d ias . . . 

— E ' verdadi 
- Quando e 

partir ? 

—Amanhã , no comboio 
e dez minutos da manhã. 

—Pois bem. peço-lhes qne me esperem 
a q u i . . . Von falar com o primeiro .cai-
xeiro. que representa o sr. Lantier du-
rante a sua ausência, e com o engenheiro 
da casa, «jno p uni iwellente rapaz c pe-
dir-lhes liei que me concedam quarenta e 
oito horas de licença, deixando em riieu 

horns meno.'î um quarto 
e novo na casa de pa.sío da 

nas. A's 
achava-s** 
avenida de Saint-Mande 

O jrintar foi servido, e ás soto lioras 
meiu Paulo Lantier e Ren^«: dirigiram-se 
á pé para a rua Beautreillis. 

No momento em que entravam no pa-
teo da casa, passou junto delles corren-
do um homem, que levava sobre nm dos 
hombros uma pequena mala. que lhe oc-
rultava quasi completamento o sem-
blante. 

Áquelle homem nem mesmo viu os re-

logar um dos n o W » melhores operários, 1 i a ' So 'com^ne'eoTrî ." '16 " " " 1 '™ i | ' i ' 
em quem deposito toda a confiança. n . J i » L K*' 

- V á , vá, meu amigo, e arrange a» „ í a J , ' „, 1
, u l " r a " ' vagarosamente 

cousas o medior qne iwsso. . ' Î , C 3 .P a , , a V e « o » " « ' » «lojamento de 

Victor lieralle sahiu correndo da casa I " ^ f " " 1 ' d n " H i " 
do pasto Bandu. ! no andar q.i.o.i., Paulo I.nntier parou 

Passada meia hora p omo mais ou me- b r " s c a l n c n t < ; -
Um cheiro suffocante de petn nos, tornou a apparecer. 

--Então, qii. arranjou ? liiC pergnnton 
vivamente o f i lho de Pascal. 

Está concedida a licença respondeu 
o contra-mestre. 

—Bravo ! 

—Falta-nos só combinar um ponto de 
encontro para a part ida. 

«- Esteja na estação do caminho de 
ferro de Leste amanhã ás seis horas e 
raeia. Conduzirei .'á a nossa Renêe para 
lh'a confiar. 

E. creia qne hei de guardai n bem ! 
Encontrar-me á amanhã de manhã na es-
tação de Le s t e . . . Fica para jantar aqui, 
sr. Pa«Io ? 

—A qoe hora* j an ta? 
—A's »»is hora», com a mamã Banda 

ejoeir família, antes da refeição dos 
operário s . . . 

—Pois bem: jantarei tambeai aqui 

O contramestre voltou par» aa oífici-

- , o c de 

carne queimada sahia do corredor, que o 
fumo começava a imad i r rapidamente. 

—Que será isto ? exclamou em voz alta 
o estudante de direito. 

Renée romet'ou a tremer.. 
Paulo I.antier deu alguns passos no 

I corredor, 

j Filtrava se nm l ivo clarão por debaixo 
; da porta de um quarto, de onde sahia 
j um rnido de gemidos snffocados. 

O mancebo sentiu que se lire erriça-
va«B os '-abello». 

Acabava dc lhe prepasaar 
nm prasa nento horrível. 
• — Ha fogo dentro daqnelle quarto. 

dis»e elle, e está lá alguém a arder em 
vida . . 

— -Meo D e » ! mes Den» ! exclamou Re-
n i e . Talrex time tempo ainda de SOCROT-
rer aqnefie desgraçado, 

PMÜO apprwimmi-ae da f o r t » . 

x ^ a a t r i s r i õ E ; s 

IDEAI, r u m — D i a 20, uo Salão Germar 
nia, baiie inaugural. 

outii'0 o s i í o i AMii.iAit—Dia 28, "á 1 
hora da tarde, nu sede social, ú rim 
Florêncio de Abreu, 29, ussembléa geral 
éxtruordinaria. 

SOC1EPADE BE MEDICINA E f IRIUCIIA—" 

Dia I de abril. á.s 7 horas da noite, nn 
sede social, á travessa da Sé, 13- sessão 
ordinária. 

INSTITUTO iiisTonrco—Dia 5, ús 7 iio-
ras da noite, na sede social, ú rua Ge-
neral Carneiro 1-A, sessão ordinaria. * 

CASINO PACI.ISTAXO—Dia li de Abril, 
nos salões do Club Germânia, decima 
partida dançante. 

Í ENTIÍO xoBMAMfTA — Domingo, 30, 
reunião, ao meio-dia, n rua Marechal 
Deodoro 38, para tratar se de interesses 
do Centro. Para e»,.,, fim são convidados 
os alumnos do curso üiperior da Escola 
Normal. 

m i r r o i i n A J u n i o AM-MNOS n r TAI.MA 
—Rua Brigadeiro Marchado n. 3—Do-
mingo, 30, ás 3 horas da tarde, assemblés 
geral para eleição da nova directoria. 

PAUTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 27 dc março dc 1902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 

ULTIMAS COTAÇÕES 

IÍLM.OS 1'UNI.K'OS Vended. Comp. 

Iras da C. Municipal. 
J em p rest imo , . 

Letras da C. de Santos 
Letras da C. 'Municipal 
de S. Carlos I a e 2* série 

Idem da 3* série 

SOIg 

98oy 

800«i 

82.$> 

73$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e lndustria. 
Lnvradores.. 
Constructor e Agricola. 
Credit« Real curt, hyp 
Idem cart, commercial.. 
Idem com 20 V 
Mcrcantil de San tos . . . 
Riboirilo Preio 
Santos 
S Paulo 

L'nifio de S. ' , ' ar los . . . . 

. c 110 »/, 
Norte dc S. Paulo.T . 
I 'n i io do S. Paulo 
Banco da l lepubl ica . . . 
Industrial Amparense.. 
Comm. Ilallano com 00 " 
PIraeicaba 40 'o " 

3390 I 330$ 

I — 

lot,«! 

200$ 

3.'I.JI 

122$ 

pelo cercbro 

q u a 
rdcr 

• Não podem ser attíndidos. foi o des-
pacho exarado pelo secretario da Agri-
cultura nos requerimentos de Paulo Cop-
pi e Luiz Cariíille, pedindo concessão de-
finitiva de lotes de terras no núcleo colo-
nial de Pariquera-assú. 

A Superintenda das Obras Publica» 
vai providenciar sobre a conservação da 
estrada de Bananal ao Carioca e daquella 
localidade ao Alambary. , 

. m engenheiro da Superintendência das i Meehai 
Obras Publicas vai seguir para S . .losé Soroc-i 
do Barreiro, af im de rxaminar c orçi' 
as obras de reparos de que carece a poj 
te sobre o ribeirão Barreiros qne margl 
aquclla cidade. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Ferem anno» l ioje: 
D . Maria I.ydia Pereira da Fonseca 

cs|njsa do capitão João Christino da Fou 
seca. 

A menina Elvira ( 'ruz, inteliigenle 
alumna do f>". onno da 2". Escola Mo-
delo c filha do dr . Hyppolito Cruz . 

O dr. .losé Roberto Leite Penteado, 
I " . delegado anxiliar. 

O dr. Carlo» Paes de Barros. 
O menino Raol. filho do sr. João Coe-

lho da Costa 
O «apitão Aldovrando Graça. 

t I —Fez annos hontem a exma. »ra. d . 
Henriette Morae, Tirtao»a esposa do nosao 
presade coltega JoaqiHai Morse, director 
do Diária da Praça. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

20$ 

20$ 

12$ 
llygienopolis 
Agua e Luz 
Antaretica 
E. d e F . d e Araraquara. 
Argos Paulista 

Industrial de 8. Paulo. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 

Melhora mentos de Brotas 
(com 60$ realisado»;.. 

f íaz de S. Paulo 
Luplon 

'•»nica -
abana c Y luana . . . 

Mogyana 
. Idem com 40 ";« 
Idem int. a 30 dias. . . 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
I lemcoiB 3 0 % 
Idem int., (a 30 dias 

Progredior 
Stnpafcoff 
Telephonica 
União Sportiva 

Itatibcn.se.. 

LETRAS HYPOT I ÍECAR IAS 

B. Credito Real da ti »/«I 

Idem 8 

Banco l 'n ião 

Idem de 8 •/, a 30 dia». | 

VENDAS REALISA DAS HONTEM 

300 letras do B .C .Rea l « » . , a ó l j â O O 

— 35$ 

- 13$ 

-

— so$ 
115$ 

22«S 222$ 
95$ 

224$ 
228|i 

221* 
225« 
81$ 

-

230$ 200$ 

M A L A S PAU A O EXTI i l í IOH 

MHZ DK AnKIL 

Dia 2—Bijrori 
• 3—Clyde 
• 5—Bahia 
• 1—J. Jorcr Serra 
• d—Chili 
• 16—Mafjdnlena 
» 19— Wordsworth 
» Vi—Belgrano 

MOVIMENTO MAR IT tMO I 
VArOllE» ESPEBADOB EM SANTOS 

Génova F.quita 30 
Buenos-Aires Jover Serra 4 

VAPORES A iiAIlIil IIE SANTOS 

Marselha Nivernais 07 

Génova Jocer Serra o 
TAPOUES ESPElIAnoS NO 1110 

Liverpool o esc. Antisana 27 

Génova o esc. Ei/nitã 28 
Bremen o esc. Mainz 28 
Antuérpia e esc. Cynthia 29 
New-York e esc. Sgracusu 29 
Geneva e esc. Minas 30 
Liverpool e esc. Horace 30 
Liverpool e esc. Ifeictoii 31 
Southampton c esc. Magdalcnu 31 
Antuérpia e esc. Cquthiu 2 
Santos Bahia ' 3 
lí io da Pra ta Cinde \ 3 
Hamburgo o esc'. Argentina .'. 4 
Liverpool e esc. Xetrton r, 
Rio da Prata /.es Andes 7 
Bio da Pra ta Lale Meganttc H 
líio da Prata Chili 3 

VAPonr.s A BAliIli DO IUO 

Portos do Pacifico Antisana 27 
Rio da 1'rata, l.iguria 27 

Bremen o esç. Roland ^ \ 28 
Hamburgo e esc. Tu cam an 29 
Rio da Prato Magdaltna ' 31 
New York Bgron o 

Southampton e esc. Cinde ! 3 
Hamburgo o esc. Bahia 5 
Génova e esc. Dnca di fíalliera... 
Nápoles e esc. Jorcr Serra 
Génova e esc. Les Alpes 

Liverpool e esc. Lake Megantic 
Bordeos e esc. Chili 
Finme o esc. Orion .....'.'.'. 
Bremen e esc. Mainz 
Génova e e*c Mina 

JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO DE 26 DF. MAHÇO DEJ902 
Presidente, d r . Procopio Malta ; secre-

tario, dr. .1. A de Andrade; deputados 
João Candido Martin», e Miguei José 
Cardoso. 

EXPEDIENTE 

Officios : 
í>o dr . j u i z de direito da 2" \ ara com-

mercial desta capital, eommunicnndo que 
foi decretada a falleocia de Liberate dc 
Gregorio denta praça, 

Do dr . j n i * de direito da 2* vara com-
mercial de Campina», coimouuícando qne 
era data de 12 do corrente foi decretada 
a fonencia de Villela k C . , daquePa 
praça —In te i rada , façam-se a» derkias 
coinmmiicações. 

Rffjaerimrnta* : 
De Barros Nogueira & C 

Antonio Furian ft. g ! T " * u r m i a C . . da de Çtoa 
t j q f r ança , para o arehirameirto de aetia 
distract i — • 

, desta 
da de 

150 ideai idem idem a M S 
100 idem idem idem e 

Tacto» sociae».—Archivem-sc 

De Mirtil UcBt« h & IVrnand Drevfns 

Gmmarlea At Oonoalve». p r l , : 
^ m a r g o & Negrriroe. da de Bas E-cpc-' 
r tnça 1 Miuuz Coude & C . , da J — • 

450 idem idem (op-raçio dia i i , a M^MO I contrw.10» » 
Preto, para 0 srchlramento 

cobres da Sorocabana. 

Os sophismas com quo os defensores 

do Mãozinha plcileam a sua causa não 

resistem á mais ligeira nnalyse. 

Ora ó a Ingle/.a que lhe move esta 

guerra, porque quer ficar com a linha 

ora são os que so interessam pela veuda 

da estrada, entre os quaes j á não figura 

o sr. Murtiulio, que sempre pregou esta 

necessidade, e que jamais coinprchcudea 

o interesse que podia ter u União em 

ser accionista dc vias férreas ou adnii-

nlstral-us. 

Tudo isto é um derivativo e unia cm-

baraçadcla. Nem a Ingleza pretende a 

Sorocabana, porque quando o seu coutra-

cto lho obrigava a duplicar a linha por 

tracção commuin c esto traçado invadia 

zona privilegiada da Sorocabana, cila 

conseguiu, ainda com maiores despesas, 

evitar a compra que lhe foi offerccid»; 

nem lia hoje quem a queira ua Europa, 

tal é o dcscredito em que caliiram os que 

administram e o proprio governo com 

piem neste asaumpto niugHCin quer uegO' 

ciar. 

Quando a Ingleza precisava da Soroca-

bana não a comprou, hoje que a Soroca-

bana é quem precisa da Ingleza é que es-

ta quer compral-a ou promover o seu des-

crédito com diminuição da sua própria 

venda '! 

Que interesse podem ter os quo censu-

ram os desmandos da actnal administra-

ção senão os do serviço publico o dos 

produetores de uma zona extensa e rica 

do maia activo dos Estado» brasileiro» ? 

O Mãozinha i que só tem na estrada o 

interesse o a preoceupação dos forneci-

mentos e mais tarde, da sua propriedade: 

senão vejamos. 

Todos quo conhecem a historia da sna 

Edificadora sabem quo s. s. fez-sc indus-

trial á custa da Central, a quem só se 

desIHudiu de fornecer pelos preços que 

quiz, quando o distincto engenheiro Pas-

sos lho poz embargo». 

Não é facto esqueoido o trabalhinho 

ilo Mãozinha para empolgar a Central. 

J á estava tudo proinpto quando o Jor-

nal do Commercio em uma caria, aspe-

ra e desdenhosa para o Mãozinha, deu 

noticia do plano. O pessoal da estrada 

agitou-se c o dr. Campos Salles sacudiu 

a cabeça, O sr. Murtmho, porém, havia 

promrttidrf a seus deuses ou deusas, que i 

daria uma estrada ao Mãozinha onde ' 

elle collocasso oi productos da Edifica-

dora e como, segundo dizem os proprios 

jornalistas do ministro, depois da Cen-

trai é a Sorocabana a mais importante 

estrada do Brasil, o »r . Mnrtinho deu-

lhe a Sorocabana. Emquanlo , todavia, a 

.posse não é definitiva; elle a vae prepa-

rando. O Mãozinha quer fornecer tudo 

ã estrada para sc constituir nm dos seus 

maiores, senão o seu maior credor. E ' 

assim que elle deu ordens terminantes 

para que todos 05 fornecimento», por 

mai» iiwignificaiite» que fo»»em, viessem 

aqui ao Kio i ás suas mão». Chegando 

lá o coronel Souza Aguiar, official distin-

tíssimo, que era talento e eompetencia 

vale duas dúzias de Mãozinhas, procu-

rou ftgnlarizar o servloo c pediu o ma-

terial Indispensável. O ex-ministro da in-

dustria e viação, exprimindo naturalmen-

te os desejos do presidente da Republica, 

poz á disposição da estrada os auxilio» 

mais urgentes Com grande extranheza 

de todo», o Mãozinha reenaoo-o», pretex-

tando que o mioistro, ao cencedel-o*, 

quizera. dotar o modo pela qual ele» de-

viam ser distribuído» t isto diminuis a 

sua egrégia siictoridade. O coronel Sou-

za Aguiar teve necessidade urgentíssima 

de Inbrificaate» ou, de cousa» semelhante; 

mandou fornecer immediatameate: o em 

pregado ponderou-lhe qne o Mãos,nhã 
profcüira «xpreiwtmeote qae qtatqnrr 

f-raedmeme sa reaHrasae m m vir áa 

suas ttãas, 9- honrada «tfV 

Sorocabana 
Vulgarmeate se diz que j,fi-

la bocca morre o peixe, e as-
sim aconteceu ao illustrado de-
fensor do sr. Casimiro Costa, 
110 artigo transcripto hoje do 
l'air para O Estado dn S. 
lo dizendo que 

« hifflcza mcontiuit 
um adversario á altura 
do teu valvr, o'/wl pn-
ra a estnagar a tado 
recorreu : d intriga, á 

calnmnia, á tnú fé. ít 
violência, á agiter o'. 

Nao precisava o L'aiz dizel-o; 
esiamoa fartos de saber de qimn-
to é capaz o muitíssimo conhe-
cido em todo Brasil, sr. Casi-
miro Costa ! S. s. o que quer 
é conseguir os fins sem se im-
portar com oa meios, embora 
elles venham, como diz o Fa z. 
da intriga, dr. calnmnia ou dn 
má fé. 

Nesse tarreno incontestavel-
mente s. s. leva vantagem á 
ingleza o a todos nós 1 

O que B. A. é, e o quanto 
vale, sabem os 

Lavradores da zona sor*"!-
bana. 

2 0 — 3 — 0 2 . 

Grémio Dramatico Musicai Life. 
so-Brasileiro 

Pia 29 do corrente, recita extraordi-
nária em beneficio do» cofres soeiues, com 
o draina -O filho da Republica, e a eo-

milagres de Santo Anto-mediu 
nio 

• Os 

3 - 1 (110) 

0 1° secretario. 

JOSÉ UU O L I V L I K A . 

le 
Reconhecida 

Depois de uma vida do martyrios e 
soffriiuentos tão intensos, que " mo rou-
baram o tempo para ganhar o pão para 
meus filhos, pensando com horror ua 
morte, cis me, graças a Deus. bôa. 

Soffria de tonteiras, vómitos prisão de 
ventre, fastio e constantes dores de ca-
beça ; não tinha ura momento feliz na 
vida. 

Busquei recursos medico« muito temp», 
tudu eia v ã o . cana vez pc iora ia mais o 
mais. 

Consultando o illustrado e humanitá-
rio medico dr . ilcin/elinaim, cm Porta 
Alegre, elle me receitou o pílula» an t i 
dispeptiea*. 

Desde a primeira dise que tomei, senti 
melhora», e continuando a USÍC desta» 
pílula», f iquei forte e M a , radicalmente 
curada de mens padeclmentos. 

0 referido é verdade, o que assignf 
do intimo da alma, reconhecida ao dr, 
Heinzelmann. 

Porto Alegre, 
' itlUÂ MKLI.O DA S J LVE I I IÀ . 

Tir ina reconhecida), 

Companhia Samal Ferreo 
Campineiro 

Faço publ ico que no inez de abril pro-
ximo fntaro a tarifa movei a Vigora/ 
nesta Companh ia • de l ã d . ou 40 °IÍT 
mais sobre aa limes das tabeliãs de 1* * 
15, com excepção das t» bel las 2 4 e 6, 
que n i o g o z a * de augmrnto. e de 2 i •<• 
sobre a tabeliã sal . 

Campioaa, W da manjo d* 1(102 

MAKOKI , DA ROSA MAETÍX» 

Inspector gerai 
(141, 10- S 

0 xarope peitoril composto 
de Haeedc Soares, enra em pouco» dias 
as tones rebeldes bronchites, rwqu i 
díes. as tb fM e coqneiacl». Prepara « 



H T 
«* tà • m m 

Companhia Mechanlca e Jmpor-
» todora de S. Paulo 

ÜUBMIlUA OKltAf. OMMXAJ1U 
Convida OH un. ««imilata» • «e reuni 

ren m Anaembláa Ova l ordinária que 
Uri lofar » 8 ' deste á 1 da tarde nn 
]>aripterlo (,'entrai ditai« Compnni:!». « 
rua 15 do Novembro, n. 'Kl, afim dc to 
manm coolieclmento do iíelatorio du Di 
reclorla e Paracer do Oonaollio Ktaiail, 
julgarem «a conta* do atino findo e ide 
gma o novo ConaeHio, que tem d " ser-
vir no oorrcnte armo. 

B. Paulo, l i .8 M g . 

A. fltrii.iAKO 
19-15 dlrcrlor-gerento 

Depcís do amanha Dapois de amanhã 

NOVAS iram« |,ur. 

levo ««cru. 
itttit desi«a 

faaeiu 

Imprensa) 

incuto .jj 

«am ia*, 

os o I 

'm a lo. 

ß todos 
Ucçào 

trial (,iirl 

onde (|i9 

loroi-tli.-i f 
o a <Y„. 

a cstra'la 

|uc a K.li-

JOHK- JOAQUI IMM KIRA——Armizew de aecco, . „„11,ado, fino», 
«lamela liar*« do Limeira 99—fl. PAULO 

Fee Hontem .12 annoa de edade o.honrado commet-
cian te desta praça, o exmo. sr. 

i O Br. Jnli o Martini 

li da Ooet», ~ á cstfti a 

j de.-eng nado j o l us 

j médicos. intui febra 

|| todos o« di S » as, i m o n l a j i o 

|{ pernas ioc E S «das, 

' homopt > * ! BÍS, e 

|j falta de ap ""Cf otito. 
Ficou cu SSS ado com 5-0 

| vidroe do j atahy, do 
| y. do pra » o. Foi na 
li r u a do H o n a d j O , 3i3, que E6 

I foz tao b PS illianta coro. 
IA Bra. D. Unib E*3 llina de 

. li 011 tg < ira, reiident» j 

"I o m Iguapo, <3? o S. Paulo. 
I| por 88 ann a eonteu do , 
Jj ataques doaoo t|)ma . 

I está cu «da com 
j 4 vidros d E?3 jatahy I 11 
j Dnranto jsg ais de 20 

annon ?offr e?3 u o digtiQ 
II capitão CP o 13 de 
l1 in fanfor mm a, sr. Ali- j 

j p io J a o ® b ina , do 

li bronchito a thmatiea, 

I sondo os aatanto 
18 vid p3 os.-paraj 

i coroplet Si— cura. j 
| Sintas Muni oe (Antonio), (I 
j tos —- dento 
í na rua S— arpa, l.!6, I 
lj dos CTS nganado 

poios med — cos, doitava 
eroar S 5 os de sangue, j 

paz c ® nt ntáu 
cheiro, 6 dormia 

! Bonlado na CTi ama, o 

lançava q p^; ando totpia. 

< Eetá ou ps ado ha 
mais do ü annes. 

O Bouhoc lieotooio 
Martins O O mes, 
golpbada »2 de «angue 

inces antemento 
deitava ]i P3 ia bocca, 

acha- jse o curado 

o diz muito tss em do 
a!est pc ao o Jatahy 

de IXonori <£» do Prado. 
Mora SS a rua do 

D. Julia T5 incoenta 
o dous. D. S3 enriqneta. 

Jardic _ na Fifruei-
ra tinha —ioaso, íebie, 

escarros ú M sangue... 
Kua dope Arcos, 59, 

a su retidcncia. 
Acha- x o curada. 

O sr. Domo rio Hrunote 
tove broni: EE ite 

asth atlea, 
falia do r, muita 

topso o ancoira ; 
rua do Sã <0 Valentim 

. numero uarenta 
e do e i s , í sua 
rosid M nela. 

Bem roeu tado 
trato rr; »so com 

medico cts inco 
ntozes. ES oje ettá 

curado JH gordo. 

Soffria ps ouqaidüo 
tal, que nS sc ouvia 

nem ma pa» 

lavra do «<=> uo dizia, 
o sr. Fa PS sto, mui-

to d«— gno em-
prega © o do 
Jorn Sa- l do 

Commtrii ; está 

hoj W curado. 

Godofr C=3 do, de 
dez rneze jzj do edade, 

aoffrett-<""5 atarro 
•uíToc nto, o 

cu PS oti-«e 
com t et v idros 

do famos ® jatahy. 
E' um mimo aa o filhinho 

do B&bio 'ss r. Silvino 
d Mattos, 

o mal se afamado 
dentist desta, 

Carioca, SKnmero4. 
Que per onte-lhe 

_ quem d ca vidar 
ser y »3 rlade. 

João Teixeira Pombo — — — 1 • m a i — K a j a » : : « a a a s 2 : 

l'.'wlo pi'i'i.iiu tom siil , \(Miiliil 
(liffoi ciilCH v e/.es. digno proprietário da Confeitaria Paulista e 

trai de S. Paulo. 
Pjr um dia tão feliz comprimmta-o 

P l i S i n o M A I O R 
ntpre;ra )« 

iabliidalo 

npetenlc, 

dade, um 

nadiavel '! 

necer tu-

negoclos 

• Ria zcl á 

Jo Incoi? 

conteatíir 

tinta daj 

S a b b a f o 5 d e a b r i l p r o x i m o 
- ; 

A prrferenna jaru a . (.•::..:.., l.-,u iiK.VXi;í Í . -KKIA I , r dada i . , r t . . " . . . . . . est 
C» r arrcditada agencia ucraí. ] ' a l 

l ' i\T ? f 1 \ C P a H q u ® " e n d e u , por- 3 v e z e s , i to e - u ím- ITlTSi 
p ^ f t a n í a v a r e j a , o g l a n d e p r e m i o tís â Q £ : 5 0 ü $ « 

Os pedidus .lo inti r i o r devem ilir i jiiIoM :u,<-i.'o .jí-rii! r :,<-«;i:il rei 
seniiiiito da Coinjuinlii» d« I,«te-i»s \»cliiniies do lir;u»il 

S 3 - R Ü A D X H S I T A — 3 3 

C a s s f i l i a i - r u a c i o T H e s i o u r o , s 

I I S i í r \ A M T S h \ ! C T A n n r - « 

milliarr.4 

M esta-

eatrada, 

para n:lo 

m nilo .so 

ivla lhe» 

tafezaci, 

nizoram, 

irao qi:o 

café an-

txporta-

que va* 

cuorrr.' ^ 

MEDICO r. O I 'EEADOB 

/ rahra tnifns an ojirrai õcx <lr 
pequena c alta cimryiii 

Kxfiecialiilaile em molrf/ian tias 
rias urinarias, rio utero sy-
philitica* c da pelle. 

Estreitamento de uretlira, trac-
taniento sein dùr. 

Hydrocelc. cura radical, sera 
dor. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e cari***. 
Cancro dos lábios. 
Cura raiii, al .las hérnias. 
Operações nos ossos e uasarti-

cnlaçõe*. 

j . süintão, 
. dilos fu-

Can^idarnc j as nossos amigos 2 froguaiss 
cstslsefceiindsífo, ende terão ocoasião ds vêr a 2 
eaîsadûs na^îeiiaes s e x t r s r p i r o s , fabricados 
ee^§ncdas 0 e lefantes . 

o s ç t i 3çar ios e x p o s i o a e n c o n i r a r ã o c s 
ú C C r , q a e e s t a m o s l i q u i d a n d o pe3o pr-eco sla c u s t u . 

"I.viat • i,-.. Valo 
io urr, • art.to |-,stat 

> í-geataail 
ia V, . , í*,n**io, 

n-lt. um f-xi-niplar da 
ia de Meöirii!.-, Vett-
r ' ''S1, • 1 [,,.|iV util 
•• h. •• . ti', o, -ot, bua 

A 1 ' I. ITJAI • ' 

«£ S. AAejUHU w ^ ^ u e ú 

COXSn.TAS DA3 8 ÁS 1 I DA J)A. 
NILÃ E m i l » 3 DA TAliDE i l I E E C ü I l I O srESTtVli'B 

Conijianlila «!f> Sí-^nros 11a-
pifioios o Torroslros 

Copiíal 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 
Séde 3 i o figJaaeiro 
Agentea em S . Paulo 

Mendes, Silva & Poizinlto 

Rua aa Estação, n SI 

Acceitam-se secpiros do prédios, mer-
cadorias e mobiliários. 

Estfl livrinlio de SOUZA .Sfl ' 
17i', [,:iíriri.xs ,. .Mie se .-r: ' l i 
ME.NTK a i|iiei.t , ],..iJir. traiu 
tema "r.u,. : .. iüiruo. : ,, 
as pi-racipaes moléstias <p,.; . 
linraanidade 

Febres diversas—molcatias i 
molcst*us da pellA—dos organt» 
rios—moléstia» do estomago 
lloK int—.t H — K:.,|.,ti3 i ,|íM 

inolistias lias nuiMi.-r»*—dores 
infla-iiao.j. s e con es, 
sj-nhilLs—fraque/.:, *,. sua.- cons-

Fedidos ao '.••TI ..EI tor .1 \ 
y.\ SOAI.-KS -r.i"i , is i: , i , , 
•Sul e principacs idiarmai ias e . 

Soffreu ires opjrnções 
O abaixa-assignado vem por meio des-

tes attestados, fazer puMi<o a qu-in pos-
sa interessar, que sunrendo ha oito anitos 
de nma fistula na nadega direita e tcndu 
tomado muitos medicamentos, além de tres 
operações por que passou, e sendo con 
siderado incurável teve a felicidade de 
tomar o Kliiir do Nogueira, Salsa. Caro-
ba e (iuajuco preparação do »r. phar-
inaceutico João da tíiha Silveira, graças 
a este importante reuiedio acha-su com-
pletamente curado. 

I O que acabo de dizer c lima verdade 
conhecida por muita gente, e moro á rua 
li) de julho, 69, para mostrar a enorme 
cicatriz a qnem duvidar. 

Pelotas, 11> de fevereiro de 1S8G.—Joa-
quim Antonio Bento. (2 ) 

Clubs Cooperativos 

CLUB MODELO E 

Com OíjOOO se pode receber um esplen-
dido rcbgio de ouro de 18 kilates, a es-
colher. 

O primeiro sorteio rcalisar-sc á no <üa 
2» do corrente, á rua !õ do Novembro, 
iS-A—Galeria,,!«. 

O «gente 
FENOE IUA DE MELLO 

Por prédio na 
grande <k,nara co 
boa I sa >!e mon 
20.(XXI metros ip, 
om citorntc pon.a 

depandmiias pnra 
Informa se tolo . 
líua do (iuartfl, -J 

%cs«e esei-íjitorio, Ü 
a r r o l m . 

Agencia de loterias _ 

E 

CHAÍLTTTAUIA 
R U A O I R E I T A . 3 1 

Cesar Teixeira Granado 

Moléstias syphilitica 
r. DA PEI.r.E 

Tratamento das affecçãea do 
couro cabelludo c dos pêlos. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica nos 
liospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (COM 
A CHI ;* UUMAS1TABIA) lloS 
hoapitaea da Keal e Beneméri-
ta Sociedade Portugiieza do 
Beneficência do líio de Janei-
re.—COM.: de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28. 

Ä' MA Qi 
Sepois da amanhã F.mrn, 27-A 

Oapois de amaihã Houioeopathia 
Heeommend«mos ao publico a obra de 

SOUZA SOARES—-Auxilio Homaoi athi-
co- ou -O Medico do Casa. (4" cdi(äo) 
por ser a única que em Õ96 paginas p õ e 
a medicina ao alcance do povo: assim 
como os medicamentos hoOKBopathico» do 
oís.'?n-0„?uct0r> r n j ° s "«eito» «ão GA-
KANTIDOS na cura das enfermidades. 

Pedidos de livros c medicamentos, para 
Pelotas, a J. Alcures de Nonsa Soares 

. (imp.) 

C A S A 

m & E L DE SA1 
Tem sempre em deposito grande quan-

tidade de jadis trancados para rnfí, di-
tos para miiho e esteiras para carros. 

Saî i l îa i fa , 5 d e aiw-il pi-oxiiü» LINHA SOROCABANA 
2. P. üniáo Soroeabana e Ituana 

EMTREOA DS SreiCADOKIM 
Faço publico para conhecimento do« 

Interomdos que os ara. consignatários 
• devem, em sen proprio interewe. exigir o 

* ngnal do carimbo Visto nos coabecimen-
t<J<!, com a data e a«sign«tnra do agente 
da estação, todas as reie* que procura-
rem t t u naroadorias e lhe« seja decla-
rado (Ho turem cfcegado 

Sio Paolo, 20 de março de 1902. 

t " 1 "-" 0 p DÁ COTA FÍMÍIÍA 
10-7 iiwpector Gerai. Esta feliz aírenc 3 ja voD/?en por irez iczes este importante premio 

O s p e d i d o s d c i n t e r i o r d e v e m e e r d i r i g i d o * a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a i t h í a d e L o t e r i a s n a c i o n a e u d o B r a s i l 

Rua Quinze de Novembro,27-A 
Cal*« «u carreia. « 1 7 — « . Paulo 


